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Sondagem Econômica 2017/2018 realizada pelo Setcesp e publicada
com exclusividade por FROTA&Cia revela uma significativa melhora

nos indicadores do transporte rodoviário de cargas; um prenúncio da
recuperação do setor, depois de quase quatro anos de forte recesso

sinais de retomada





EDITORIAL

Duas pesquisas relacionados ao mercado brasileiro de fretes no ano passado, 
realizadas por diferentes entidades de classe do transporte rodoviário de 
cargas, apresentaram resultados divergentes e antagônicos. Depois de con-

sultar 2.495 empresas dedicadas à atividade em âmbito nacional, um levantamento 
da NTC&Logística apurou que 17,4% dos respondentes admitiram um aumento 
no faturamento em 2017, da ordem de 1,9% em média. Em contrapartida, 62% das 
empresas consultadas acusaram queda no volume de receitas (em torno de 10,8%), 
enquanto outras 20,6% consideraram o ano estável.

Uma outra sondagem, realizada junto a um universo de exatas 96 empresas, 
desta vez pelo Setcesp, que reúne as transportadoras de cargas de São Paulo e região, 
revelou uma realidade diversa. Para os associados do sindicato paulista que respon-
deram à pesquisa, a evolução das receitas no ano foi atestada em 74% das empresas, 
sendo que quase a metade admitiu um aumento médio de 15% nos fretes. Já o re-
sultado negativo foi apontado por 23% da amostra; e apenas 3% das transportadoras 
afirmaram que não houve variação no faturamento em relação a 2016.

Distorção similar envolveu o reajuste médio dos fretes, apurados nos dois 
levantamentos. Para a NTC, as tarifas do transporte sofreram um desconto mé-
dio de 3,4% segundo quase 40% dos entrevistados e se mantiveram estáveis para 
outros 43%. Apenas para uma parcela de 17% das empresas ocorreu a majoração 
de preços, de 0,8% em média em relação ao ano anterior. Já nas contas do Setcesp, 
para 65% das abordagens o repasse médio foi de até 5% e entre 5% e 10% para 32% 
dos respondentes da pesquisa. 

São números obviamente que não batem e, por isso, merecem uma séria refle-
xão. Se a pesquisa do sindicato paulista foi saudada pelo presidente da entidade, o 
empresário Tayguara Heloy, como indicativo da recuperação da economia brasilei-
ra, o levantamento da NTC serviu a uma outra finalidade. No caso, para sugerir a 
aplicação imediata de reajuste no preço dos fretes rodoviários, baseado em outra 
constatação do mesmo levantamento, que apurou uma defasagem média de 16,95% 
em relação aos custos do transporte no período. É certo que inúmeras ocorrências 
podem contribuir para a elevação dos custos operacionais das empresas de trans-
portes. Caso, por exemplo, dos reajustes constantes no preço do diesel, o aumento 
do roubo de cargas, as despesas com seguro e por aí afora. 
Afirmar, porém, que a realidade vivenciada pelos trans-
portadores só pode ser compensada com o aumento de 
tarifas é contrariar toda uma ordem econômica. Já que o 
preço é determinado pela demanda e a rentabilidade de 
uma empresa é consequência direta da forma como ajus-
ta seus custos à realidade do mercado.

Por esse motivo, FROTA&Cia optou pela sondagem 
econômica do Setcesp para ilustrar a matéria de capa 
dessa edição. E reforçou esse ponto de vista com 
inúmeros depoimentos de reconhecidos empre-
sários de transportes, que admitem a melhora 
do mercado e, até, a recomposição do valor 
dos fretes. Bem ao contrário do que prega a 
entidade maior do setor. 

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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inúmeras melhorias e ainda mais conteúdo, 
para o leitor consultar onde e quando quiser, no 
computador, no tablet ou no celular
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Financiamento I
O governo decidiu criar mais facilidades para a compra de caminhões, ônibus e implementos rodoviários através do Finame. 
O BNDES anunciou a extensão do limite de financiamento de 80% para 100% do valor do bem, a partir de janeiro. A medida 
beneficia principalmente as micro, pequenas e médias empresas e tem o objetivo de incentivar a renovação e ampliação da 
frota. Uma outra novidade é a substituição da TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo) pela TLP (Taxa de Longo Prazo) como 
referencial dos financiamentos, para contratos firmados a partir desse ano. Com isso, a taxa de juros seguirá os padrões do 
mercado, sem ser impactada por decisões políticas. O banco informou ainda que o prazo de pagamento dos novos financia-
mentos será de até dez anos, com carência de até dois anos. 

Financiamento II
A melhoria das condições de financiamento para a 
compra de implementos rodoviários através do BN-
DES foi bem recebida pela Anfir, que reúne dos fabri-
cantes do produto. “A medida favorece bastante uma 
parcela de nosso mercado, que é cliente do segmento 
leve, que abrange as carroceria sobre chassi”, explica 
Alcides Braga, presidente da entidade. Em 2017, o setor 
registrou a quarta queda anual no volume de vendas, 
com 2,42% de retração, resultado da entrega ao 
mercado de 60.497 unidades ante 61.996 produtos em 
igual período de 2016. 

Os caminhões XF105 e CF85, fabri-
cados pela DAF, ganharam me-
lhorias na versão 2018. A partir 

de agora, a cabine Space conta com farol 
Skylight instalado no CF85. E o XF105 pas-
sa a ser oferecido com defletores laterais. 
Os modelos XF105 Super Space Cab tam-
bém trazem um novo painel, com visual 
de madeira. Para completar, toda linha 
2018 de caminhões da marca já dispõe do 
comando de desligamento automático do 
motor como ítem de série.

Melhorias na linha

Governo adia emissão  
da CNH digital
O Ministério das Cidades decidiu estender o prazo para a emissão da Carteira 
Nacional de Habilitação em formato digital (CNH-e). Ao invés de 1º de 
fevereiro, o documento poderá emitido pelo Detran de cada estado até o 
dia 1 de julho, desta vez em caráter irrevogável, garantiu o órgão. A decisão 
foi motivada pelo fato de menos da metade das cidades brasileiras não ter 
conseguido emitir o documento, que vai substituir a versão impressa. 

TRANSPORTE ON LINE
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Nova rota 
do milho

Fim da espera
Depois de mais de 50 anos de espera, finalmente, a sonhada duplicação do trecho paulista da 
Rodovia Régis Bittencourt (BR-116), chegou ao seu final. A última etapa da obra, o trecho de 10 
quilômetros localizado entre os municípios paulistas de Miracatu e Juquitiba, foi entregue ao 
tráfego em dezembro. O trecho é parte dos 30,5 quilômetros que passam pela Serra do Cafezal, 
considerado o mais perigoso daquela estrada e palco e incontáveis acidentes por muitas décadas. 
São 39 obras de arte de engenharia (pontes e viadutos) e quatro túneis, que já se integram à 
topografia da região e facilitam o escoamento de produtos entre o Sul e o Sudeste do País e entre 
os portos de Santos (SP) e de Paranaguá (PR).

Resultados divergentes
A pesquisa da NTC apontou resultados bem diferentes da Sondagem Econômica 2017/2018, 
realizada pelo Setcesp e que serve de tema de capa para essa edição de FROTA&Cia (ver pág. 
14). Segundo a Associação, 62% das empresas entrevistadas acusaram queda no faturamento 
e 47,6% diminuíram de tamanho, em decorrência da retração da economia brasileira. Além 
disso, mais da metade (52,4%) das transportadoras admitiram que estão com problemas no 
recebimento dos fretes, com uma média de 25,9 dias de atraso. Por conta disso, 40,6% delas 
estão com parte da frota ociosa e 29,3% sofrem com alguma ação trabalhista.

Defasagem  
no frete

Um estudo da NTC&Logística, 
que contou com a participa-

ção de 2.495 transportadoras 
rodoviárias de cargas de todo o 

Brasil, apontou uma defasagem 
de 20,60% no preço dos fretes 
de carga lotação e 13,95% na 

carga fracionada, resultando em 
uma média de 16,95%. “Apesar 

da pequena recuperação do frete 
em 2017, isso não foi suficiente 

para recompor a defasagem 
acumulada nos últimos anos”, 

explicou Lauro Valdívia, assessor 
técnico da NTC&Logística.

Uma nova rota do milho 
paraguaio para o Bra-
sil, com destino à Santa 
Catarina, começa a operar 
a partir de fevereiro. Com o 
novo trajeto, o cereal sairá 
do Paraguai, seguirá para 
a Argentina (passando 
pela província de Misiones 
em direção a Bernardo 
de Irigoyen) e chegará até 
Dionísio Cerqueira (SC). O 
percurso vai substituir a 
rota atual de maior distân-
cia, que passa por Foz do 
Iguaçú e conta com muitas 
dificuldades aduaneiras 
e custos mais elevados. 
Segundo cálculos da 
Secretaria de Agricultura 
de Santa Catarina, a nova 
ligação vai proporcionar 
uma redução de 70% no 
custo do frete rodoviário. 
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Novo 
regulamento I
O transporte de produtos ou resíduos 
perigosos no Estado de Minas Gerais 
conta com um novo regulamento 
relativo a acidentes, de acordo com a 
Lei Estadual n° 22.805/2017. O texto 
legal estabelece novas responsabili-
dades direcionadas aos transporta-
dores, empresas de atendimento de 
emergências, expedidores, contratantes do transporte e concessionárias de rodovias. 

Novo regulamento II
Para Silvio Patente, secretário executivo da ABTLP, que reúne as empresas de trans-
portes de produtos perigosos, a Lei 22.805 tem aspectos positivos e negativos. “Se, por 
um lado, as novas regras trarão mais disciplina ao setor, por outro, as empresas pe-
quenas terão grande dificuldade em cumpri-las”, comenta o secretário. A opinião tem 
o endosso de Walter Rocha de Cerqueira, assessor jurídico ambiental da Federação e 
do Sindicato das Empresas de Transportes de Cargas de Minas Gerais, para quem as 
novas regras trarão avanços, mas não a solução. “O mais importante, que seria atuar 
na melhoria das estradas mineiras, não está contemplado. Somente com a Lei, não 
será possível mudar o cenário de acidentes”, destaca. 

Recorde histórico
As exportações de autoveículos em 2017 alcançaram a melhor marca histórica da indústria automotiva brasileira. O ano encerrou com 
um total de 762 mil unidades vendidas para o mercado externo, alta de 46,5% ante os 520,1 mil veículos de 2016. O recorde anterior foi 
registrado em 2005, com 724,2 mil unidades comercializadas. Na avaliação de Antonio Megale, presidente da Anfavea, “o ano passado 
ficará marcado positivamente. Primeiro porque batemos o recorde histórico das nossas exportações e, segundo, porque foi de fato o 
ano da retomada do crescimento após quatro anos seguidos de queda”.

Revisão  
estratégica 

Mesmo com a operação impulsiona-
da pelo crescimento das cargas de 
autopeças e produtos químicos no 

último trimestre de 2017, a Maxitrans 
encerrou o ano de 2017 com ligeira 

retração nos resultados em relação a 
2016. Desde o início de 2018, o diretor 
Roberto Alves está avaliando o atual 

modelo de negócio que, segundo o 
executivo, merece mudanças para 
suportar crescimento sustentável. 
Minha expectativa para este ano é 
positiva. Acredito que teremos um 

ano promissor, adianta.
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Motores no cartão 
Os motores veiculares fabricados pela Cummins já podem ser 
adquiridos através do Cartão BNDES e parcelados em até 48 
meses. A oferta está disponível em qualquer distribuidor Cum-
mins e contempla 30 modelos do portfólio da marca, tanto na 
versão diesel quanto GNV. 

Eletrificação de veículos pesados
A Scania da Suécia anunciou mais um passo em direção ao transporte 
sustentável, baseado na eletrificação. A montadora firmou uma parceria 
com a Northvolt, para desenvolver e comercializar células de bateria 
otimizadas para a alimentação de veículos comerciais. “A eletrificação 
desempenhará um papel fundamental na mudança para um sistema 
de transporte livre de combustíveis fósseis”, garante Henrik Henriksson, 
presidente e CEO da Scania. “No entanto, a tecnologia atual de células de 
bateria deve ser desenvolvida para atender aos requisitos comerciais dos 
clientes de ônibus e caminhões pesados”, ressalta.

Campeão na mistura
Um levantamento do portal BiofuelDigest, especializado em biocombustí-
veis, revelou que o Brasil é o país que mais adiciona combustíveis renová-
veis, como etanol e biodiesel, aos fósseis, como a gasolina. Desde 2015, o 
nível de etanol anidro na gasolina é de 27%, o que faz do país o ‘campeão’ 
nessa inovação. O segundo na lista é o Paraguai, com 25% de mistura, 
seguido dos Estados Unidos, que adiciona 15%. No caso brasileiro, o uso 
de biocombustíveis pode aumentar ainda mais, até alcançar 40%, se 
forem cumpridas as exigências da Política Nacional de Biocombustíveis 
(RenovaBio), aprovada pelo presidente Michel Temer. 

A Confederação Nacional dos Transportes (CNT) informou que 
estuda medidas para conter a alta acentuada dos combustí-
veis, imposta pela nova política de preços da Petrobras. Em 
vigor desde julho passado, a prática permite a realização de 
ajustes até diários, de acordo com o mercado internacional. 
Nas contas da entidade, o óleo diesel já acumula alta de 12% 
no preço médio cobrado das distribuidoras, desde a implan-
tação da nova política. “O modo com que a Petrobras reajusta 
preços dos combustíveis, principalmente óleo diesel, está su-
focando o transportador brasileiro”, protesta Clésio Andrade, 
presidente da CNT. 

Os Correios e a Azul Linhas Aéreas assinaram um memorando 
de entendimento para criação de uma empresa de logística, 
voltada para o atendimento do comércio eletrônico. A nova 
empresa, que ainda não tem nome, terá participação acionária 
de 50,01% da Azul e 49,99% dos Correios. O de operações da 
nova empresa está previsto para março próximo e a iniciativa 
deve movimentar aproximadamente 100 mil toneladas de 
cargas por ano. 

Sufoco

Logística para o e-commerce
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Sinais de  
recuperação
Aos poucos, o mercado brasileiro de cami-
nhões e ônibus volta a mostrar sinais de 
recuperação. As vendas internas,  segundo 
a Anfavea,  somaram 51,9 mil veículos em 
2017, ou 2,7% a mais que as 50,6 mil unida-
des do ano anterior. A produção total, por 
sua vez, fechou com alta de 37%, resultado 
da fabricação de 82,9 mil caminhões versus 
60,5 mil no ano passado. Enquanto isso, os 
licenciamentos de chassis de ônibus regis-
traram alta de 5,3%, ao comparar anterior

Redução  
por decreto
Uma lei do governo federal, publicada 
em janeiro, acrescentou um dispositivo ao 
Código de Trânsito Brasileiro, que estabelece 
um regime de metas de redução do índice de 
mortos por grupos de habitantes e por gru-
pos de veículos. Batizado de Plano Nacional 
de Redução de Mortes e Lesões no Trânsito 
(Pnatrans), a iniciativa tem o propósito de 
reduzir pela metade o índice de acidentes de 
trânsito no prazo máximo de dez anos, com 
base nos números de 2018. 

Mudança de foco
Em seu tradicional encontro anual de início de ano com a imprensa especiali-
zada, a Mercedes-Benz decidiu mudar o foco. Ao invés dos números de licen-
ciamentos relativos ao ano passado, a empresa preferiu destacar alguns feitos 
pontuais, registradas em dezembro e janeiro últimos. Nesse período, a monta-
dora contabilizou a venda de mais de 6.200 veículos, incluindo 1.073 caminhões, 
4.030 chassis de ônibus e 1.154 unidades de large vans. “Começamos muito 
bem 2018, ano que já está sinalizando a retomada do crescimento da economia, 
o que traz reflexos positivos ao mercado de caminhões, ônibus e comerciais 
leves”, ressaltou Roberto Leoncini (foto), vice-presidente de Vendas, Marketing e 
Peças & Serviços Caminhões e Ônibus da Mercedes-Benz do Brasil.

Rodovia 
com wi-fi

A Rodovia dos Tamoios (SP-99), que 
liga o Litoral Norte paulista ao Vale 

do Paraíba, é a primeira do País a 
contar com cobertura Wi-Fi em toda 

a sua extensão de 74 km. A rede 
será exclusiva para a comunicação 

entre os usuários da rodovia e a 
Concessionária Tamoios, operadora 

do trecho, para obter informações 
e solicitar atendimentos. O serviço 

está disponível através do aplicativo 
“Rodovia Tamoios”, disponível para 

IOS e Android.
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Melhores & Piores
A 21ª edição da Pesquisa CNT de Rodovias apontou as 10 melhores e piores ligações rodoviárias do Brasil. Confira na lista abaixo:

 

 

Cobrança de no-show
A partir de 1º de fevereiro, os transportadores que operam cargas no terminal da Santos Brasil, no porto de Santos, terão de pa-
gar uma taxa pelos serviços de reagendamento de veículos no Tecon Santos e em seus recintos alfandegados. A cobrança será 
aplicada aos caminhões que não comparecerem no horário planejado (no-show), obrigando a um novo agendamento. Segundo 
a Santos Brasil, a janela de tolerância da empresa é de até duas horas antes e até duas horas depois do horário marcado.

Piores ligações

1ª: Natividade (To) - Barreiras (Ba) 

2ª: Marabá (PA) - Dom Eliseu (PA)

3ª: Jataí (GO) - Piranhas (GO)

4ª: Marabá (PA) - Wanderlândia (TO)

5ª: Rio Verde (GO) - Iporá (GO)

6ª: Belém (PA) - Guaraí (TO)

7ª: Teresina (PI) - Barreiras (BA)

Melhores ligações

1ª: são Paulo (sP) - limeira (sP)

2ª: Campinas (SP) - Jacareí (SP

3ª: Bauru (SP) - Itirapina (SP

4ª: São Paulo (SP) - Uberaba (MG)

5ª: Barretos (SP) - Bueno de Andrade (SP)

6ª: São Carlos (SP) - S. João da Boa Vista (SP)

7ª: Ribeirão Preto (SP) - Borborema (SP)

8ª: Sorocaba (SP) - Cascata (SP) - Mococa (SP)

9ª: São Paulo (SP) - Itaí (SP) - Espírito Santo do Turvo (SP)

10ª: Piracicaba (SP) - Mogi Mirim (SP)
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Informes e notícias da Comissão de Jovens Empresários do 
Transporte Rodoviário de Cargas, em parceria com o Setcesp. 

 Para figurar nessa seção escreva para: 
comjovem@frotacia.com.br

Aos 36 anos de idade, Bárbara Calderani acumula experiência sindical 
desde 2009, quando ingressou na Comissão de Jovens Empresários do 
TRC, através do Setcesp. Hoje, à frente da Comjovem SP, a sócia diretora 
da Rodomaxlog se orgulha de colaborar para o aumento da capacitação 
técnica, social e, em breve, ambiental das novas gerações, com o objetivo 
de prepará-las para assumir o comando de suas empresas, com base na 
ética e na inovação. Nessa entrevista à FROTA&Cia, Calderani fala desses 
sonhos e do papel da Comissão.
 
FROTA&Cia - Qual seu balanço da atuação da Comjovem SP em 2017?  
Bárbara - O ano de 2017 foi um ano extremamente produtivo para a 
Comjovem SP. Trabalhamos em diversas frentes promovendo reuniões, 
eventos, workshops, visitas técnicas, ações sociais e, principalmente, agre-
gando muito conteúdo aos jovens empresários do TRC. 

FROTA&Cia - Quais os planos para esse ano? 
Bárbara - A Comjovem SP sempre se preocupou com a capacitação técnica 
de seus associados e, também, com a sua capacitação social, para que 
pudessem atuar em suas empresas e cuidar das comunidades ao redor. Em 
2018 queremos incluir “mais ingredientes nesse bolo” e inserir a responsa-
bilidade ambiental, promovendo práticas e atividades que possuam uma 
preocupação com a sustentabilidade, visando um futuro com mais respeito 
ao meio ambiente.

FROTA&Cia - Como você resume o papel da 
Comjovem em benefício do TRC?
Bárbara - A Comjovem acabou assumindo um 
importante papel nesse tradicional mercado 
onde atuamos. Os jovens empresários bem 
capacitados e engajados tem buscado cada vez 
mais inovar e modernizar o formato da atividade, 
através de pilares como a tecnologia e a redução 
de custos. Acredito que seja esse o papel da 
Comjovem, de agregar valor e reinventar o trans-
porte rodoviário de cargas.

Em defesa das
boas práticas

COMJOVEM SP

FROTA&Cia – O difere os jovens de hoje de seus pais?
Bárbara - Acredito que é a experiência de vida. Muitos de nossos pais 
fundaram suas empresas, muitos dirigindo efetivamente seus caminhões. 
Estamos na era do encontro de gerações: os experientes com os técnicos, 
ambos buscando melhores resultados e lucro dessa união. Por isso, hoje, 
vimos tantas transportadoras bem estruturadas e com resultados brilhan-
tes; isso é fruto dessa troca de experiências. 

FROTA&Cia – O que mais preocupa os jovens empresários nos dias atuais?
Bárbara - Acredito que uma das principais aflições esteja relacionada 
à sucessão familiar; trata-se de um enorme desafio e responsabilidade. 
Nessa hora muitas empresas e jovens buscam ajuda profissional e encon-
tramos esse respaldo na estrutura e trabalho da Comissão. 

FROTA&Cia – O que pauta as ações do Comjovem?
Bárbara - Ética e integração. O objetivo da Comjovem é tornar o segmento 
do transporte rodoviário de cargas forte e coerente. E que execute boas 
práticas diariamente em nossas atividades.

FROTA&Cia – Como se dá o alinhamento da Comjovem SP com o 
núcleo nacional? 
Bárbara - Hoje a Comjovem Nacional está muito bem estruturada, sob a 
gestão da NTC. O núcleo central busca disseminar o conceito da Comjovem 
por todo o país e, principalmente, orientar e gerir os grupos de modo que 
todos trabalhem numa mesma linha. A Comjovem Nacional, inclusive, define 
paramentos de trabalho e metas que devem ser cumpridas rigorosamente 
durante todo o ano por todos os núcleos do país. 

FROTA&Cia – Como ampliar a atuação da Comjovem no Setcesp? 
Bárbara - Apesar de ter como princípio preparar jovens empresários a 
assumir suas empresas, a Comjovem promove ações sempre de âmbito 
coletivo e convida a todos os associados para participarem e conhecerem 
nossos trabalhos. Desde 2017 a Comjovem ainda mantém uma ação per-
manente junto ao Departamento Comercial. Após a integração e apresen-
tação de uma transportadora ao Setcesp, um dos membros da Comjovem 
recepciona esses novos associados juntamente com o presidente Tayguara 
Helou e, num breve café, explicamos os objetivos e trabalhos da Comjo-
vem e convidamos os jovens a fazerem parte das nossas ações. 

FROTA&Cia – De que forma a Comjovem contribui para seu progresso 
profissional, em particular? 
Bárbara - Desde meu início na Comjovem tive acesso a 
milhões de conteúdos e experiências que agregaram na 
minha formação profissional e até na formação de vida. 
A troca de experiências, acesso a palestras, conheci-
mento de fornecedores mudaram a forma de fazer a 
gestão da minha transportadora. Os anos de 2016 e 
2017 foram anos extremamente críticos, nos quais a 
crise assolou nosso setor. Porém, muitas das soluções 
que implantamos na empresa foram de conteúdos que 
apreendi na Comjovem. Por isso, posso afirmar que 
hoje sou uma profissional mais completa, porque me 
aperfeiçoei e me capacitei através da Comjovem.



SONDAGEM ECONÔMICA 2017/2018 - SETCESP

14 Frota&Cia
fevereiro de 2018

Melhor que o esperado

por Sonia Crespo

Ao contrário de todas as expec-
tativas iniciais e do pessimis-
mo que permeou o setor em 

2017, empresas paulistas de transporte 
rodoviário de cargas encerraram o pe-
ríodo, considerado perdido, com chave 
de ouro. De acordo com a Sondagem 
Econômica 2017/2018 elaborada pelo 
Setcesp – Sindicato das Empresas de 
Transporte de Cargas do Estado de São 
Paulo, que ouviu uma amostragem 
de 96 transportadoras localizadas na 
base territorial do Setcesp, 74% delas 
tiveram aumento de faturamento em 
2017, 72% registraram maior volume 
de carga e 58% aumentaram a lucrati-
vidade no período. Considerando a mé-
dia ponderada pela frota operante das 

empresas, o volume total transportado 
em 2017 pelas empresas abordadas na 
sondagem teve um aumento de 9% no 
ano, acompanhado por um aumento 
de 12% no faturamento. Todo trabalho 
de coleta de dados, entrevista, análise 
e elaboração deste relatório foi desen-
volvido pelo IPTC (Instituto Paulista do 
Transporte de Carga), através de um 
questionário on-line estruturado com 
20 perguntas objetivas, no período de 11 
de dezembro/2017 a 18 de janeiro/2018. 
A amostra ouviu 62 transportadoras de 
Pequeno Porte, (empresas com frota to-
tal de até 50 veículos), 22 companhias 
de Médio Porte (com frota total entre 51 
e 150 veículos), e 12 empresas de Gran-
de Porte (frota total acima de 150 veícu-
los). Confira agora e nas páginas seguin-
tes, os principais indicadores apurados 

pela sondagem, publicados com exclu-
sividade por FROTA&Cia. 

AMoStrA de eMpreSAS 
pArtiCipAnteS

porte empresas participação % 
Pequena 62 65%
Média 22 23%
Grande 12 13%

 Ì VOlumes e 
 Ì FATuRAmenTO mAiORes 

Comparado a 2016, o volume de 
carga transportada em 2017 cresceu 
para 72% dos entrevistados, 9% deles 
conseguiram aumentar os volumes 
acima de 40%, 16% das abordagens 
mostram aumento de cargas entre 20% 
e 40%. Para completar, 47% das empre-

Sondagem Econômica 2017/2018 realizada pelo Setcesp e publicada
com exclusividade por FROTA&Cia, revela que 74% das empresas
entrevistadas tiveram aumento de faturamento em 2017; outras 72%
registraram maior volume de carga e 58% mais lucratividade no período
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sas fecharam o ano com volumes 20% 
superiores. Em contrapartida, 24% dos 
entrevistados amargaram resultados 
negativos: 2% deles com queda de vo-
lumes acima de 40%. 5% das empresas 
tiveram quedas entre 20% e 40% e 17% 
alegaram retração de até 20% nos vo-
lumes praticados. Outras 4% não apre-
sentaram variação no volume trans-
portado em relação a 2016.

Os resultados do faturamento do 
ano passado surpreenderam e foram 
ainda melhores que as variações de 
volumes: para 74% dos entrevistados 
o faturamento foi positivo no período. 
Deste grupo, 10% das empresas tiveram 
aumento acima de 30%, enquanto 18% 
das transportadoras registraram cres-
cimento entre 15% e  30% e a grande 
maioria, de 46%, alegou um faturamen-
to superior ao de 2016 em até 15%. No 
grupo de 24% de transportadoras que 

amargaram queda de faturamento, 3% 
delas tiveram retração acima de 30%, 
7% das entrevistadas apontaram queda 
entre 15% e 30% e 13% registraram fa-
turamento até 15% menor em relação 
ao ano anterior. Para 3% das empresas 
abordadas não houve variação no fatu-
ramento médio em relação a 2016.

O aumento da lucratividade foi 
percebida por 58% dos entrevistados, a 
maioria (51%) com crescimento de até 
25%, ante uma parcela de 24% que ale-
gou resultados negativos,  e de 18% que 
não apresentaram variação na lucrati-
vidade em relação a 2016. “Isso significa 
que a crise econômica é ruim, mas tem 
seu lado bom, pois se aprende a criar 
novas soluções, e foi o que fizemos. 
Conseguir aumentar a lucratividade do 
negócio significa que a  qualidade da 
tarifa melhorou, o que é muito impor-
tante para fazer a atividade avançar e 
crescer”, avalia Tayguara Helou, pre-
sidente do Setcesp.  “O empresariado 
está se recuperando, retomando a con-
tratação. Só o fato de que o faturamen-
to tenha crescido proporcionalmente 
mais que o volume de carga, em 2017, 
significa que temos condições de me-
lhorar a rentabilidade do nosso negó-
cio”, acrescenta. O repasse médio do 
frete no ano passado foi de até 5% para 
65% das abordagens e entre 5% e 10% 
para 32% dos entrevistados. 

 Ì Por segmentos 

A participação de cada modalidade 
de transporte no total de operações de  
realizadas em 2017 na região mostra 
o predomínio da categoria de Cargas 
Fracionadas, onde 51% dos entrevis-
tados concentraram suas atividades. 
Na sequência, aparece a especialida-
de Lotação, que representou 20% das 
operações. Apenas estas duas especia-
lidades – Fracionadas e Lotação – con-
centram 71% de todas as movimen-
tações realizadas pelos associados do 
Setcesp no ano passado (ver gráfico). 
Produtos Perigosos, Cargas Líquidas e 
Máquinas tiveram 6% de participação, 

Conseguir aumentar a lucratividade 
do negócio significa que a qualidade 
da tarifa melhorou, o que é muito 
importante para fazer a atividade 

avançar e crescer, diz Tayguara Helou



17Frota&Cia
fevereiro de 2018

Carga Aduaneira 3%, Carga Frigorifica-
da e Mudanças 2%, Cargas Perecíveis 
e Farmacêuticos 1% e Outros tipos de 
transporte contribuíram com 2% das 
operações. “São as duas matizes da 
segmentação e absorvem um grande 
volume operacional”, aponta Tayguara 
Helou.  O e-commerce, em particular, 
ganhou novos operadores que, segundo 
o dirigente, tiveram que se estruturar 
internamente, prover novos sistemas 
e tecnologias para o atendimento. “São 
empresas que foram atraídas pelo pró-
prio cliente, que se cansou da ineficiên-
cia dos Correios”, acredita. Há alguns 
anos, esse tipo de transporte tinha tari-
fa baixa e não atraia players. Hoje essa 
condição mudou. A sondagem também 
evidencia que as viagens se concentra-
ram nas  operações interestaduais, que 
responderam por 62% da movimenta-
ção em 2017. O transporte Intermuni-
cipal foi responsável por 21%, 
enquanto a Distribuição re-
gistrou participação de 11% e 
as viagens internacionais, 7%. 

 Ì Frota circulante 

O transporte rodoviário 
de cargas é hoje responsável 
por 62,8% do deslocamento 
das cargas no país, de acor-
do com o Instituto ILOS e, 
neste universo, o estado de 
São Paulo desponta no ce-
nário nacional como o mais 

importante da federação, consideran-
do sua participação no PIB do país. A 
sondagem do Setcesp mostra que a 
frota brasileira de caminhões já ul-
trapassou a marca de 2,7 milhões de 
veículos. Em todo o estado de São Pau-
lo, a frota representa pouco menos da 
metade do total nacional, 1,1 milhão 
de veículos. Desse volume, 26.912 são 
veículos novos incorporados em 2017. 
A pesquisa revela que 21.647 veículos 
compõem a frota total das 96 empre-
sas participantes da pesquisa, sendo 
57% (12.336 ) de veículos próprios e 
43% (9.311) terceirizados. No entender 
de Tayguara Helou, essa divisão pari-
tária não representa necessariamen-
te uma tendência de terceirização. “A 
frota própria sempre representou a 
musculatura das transportadoras ro-
doviárias de carga, mas esse perfil está 
mudando. O caminhão não é mais o 

todo”, salienta. Helou acredita que este  
indicador mostra uma transformação 
no empresariado paulista do setor, que 
está procurando um formato melhor 
para o negócio.  “Nosso negócio é sa-
zonal,  tem períodos de alta e de bai-
xa. O ideal é disponibilizar uma frota 
com capacidade média instalada, um 
volume de veículos que não gere cus-
tos em períodos de baixa e que possa 
ser complementado pelo trabalho dos 
terceiros, nos picos operacionais”, de-
talha. “No final de 2017, por exemplo, 
ouve um descompasso entre oferta e 
procura: em muitas empresas, falta-
ram caminhões para abastecer a últi-
ma milha”, lembra. 

A renovação da frota dividiu os en-
trevistados entre 48% que pretendiam 
comprar novos caminhões e 52% que 
alegaram não ter planos de novas aqui-
sições para o período. Para o presidente 

do Setcesp, esse comporta-
mento é reflexo da paralisa-
ção das frotas. “Pouco mais de 
40% das empresas entrevista-
das mantiveram parte de suas 
frotas parada ao longo do ano.  
Ao todo, na região atendida 
por nosso sindicato, 6,7% da 
frota se manteve estacionada 
ao longo de 2017. Com a re-
cuperação econômica, quem 
tinha caminhões estaciona-
dos no pátio os colocará para 
rodar. Outra parcela de trans-
portadores, que se viu obriga-
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do a vender parte de seus ativos para 
sobreviver à crise, terá agora que  rees-
truturar sua frota”, observa. 

Por diferentes motivos e objetivos, 
as empresas do setor vêm substituindo 
a frota para o abastecimento urbano. En-
tre 2008 e 2009, com a criação das ZMRC 
(Zona Máxima de Restrição a Circula-
ção) que proibia a circulação de veículos 
de carga de pequeno porte, as ruas bra-
sileiras ganharam 46.724 mil utilitários 
em substituição aos caminhões. Hoje 
as versões VUC representam 18% dos 
veículos do total da frota. “Esta é uma 
característica da nossa  região, onde se 
concentram grandes centros urbanos e 
onde as operações de distribuição têm 
maior relevância”, lembra Helou.

Sobre a percepção do mercado, 
a sondagem mostrou que os trans-
portadores paulistas lançaram mão 
de vários recursos para manter a 
atividade ao longo de 2017. Além 
dos 37% que reduziram seus custos 
operacionais, 20% fizeram corte de 
pessoal, 15% optaram por novas par-
cerias, 13% venderam parte da frota, 
12% recorreram a empréstimos e 3% 
procuraram ainda outros recursos. Os  
principais fatores limitantes de cresci-
mento foram a falta de capital de giro 
(para 23% dos entrevistados), a falta 
de mão-de-obra qualificada (21%) e o 

acesso restrito ao crédito (19%). Taygua-
ra Helou reitera que ainda é difícil con-
tratar mão-de-obra especializada. “Não 
há profissionais capacitados o suficien-
te para o setor operacional”, lamenta. 

 Ì EmprEgos 

O relatório apresenta uma série de 
indicadores econômicos positivos e co-
meça com a recuperação significativa 
nas admissões e uma relevante retra-
ção nas demissões no setor, percebida a 
partir do último quadrimestre de 2017.  
O gráfico se refere ao aumento das 
contratações de serviços administrati-

vos e de apoio ao transporte. A mesma 
reação não ocorreu na função de mo-
torista que, segundo a sondagem, vive 
um período de escassez de mão de obra 
qualificada. Embora a retomada na mo-
vimentação de cargas ainda seja tími-
da neste início de ano, essa tendência 
deverá ser revertida ao longo de 2018. 
De acordo com o CAGED – Cadastro 
Geral de Empregados e Desemprega-
dos, o salário médio praticado na grade 
de ocupações do TRC, classificados de 
acordo com as principais funções com-
ponentes da folha de pagamento, não 
apresenta  grandes discrepâncias nos 
valores praticados na base territorial do 
Setcesp, embora haja significativa dife-
rença nos índices de contratações entre 
as diferentes regiões, como a região de 
Jundiaí – a  única que conseguiu inte-
gralmente apresentar um saldo positi-
vo no ano entre contratações e demis-
sões considerando todas as funções.

 Ì pErspEctivas 

Apesar da baixa confiança na ges-
tão econômica e no cenário político 
do país, os transportadores mostram 
confiança para 2018: 76% dos entre-
vistados está otimista quanto ao futu-
ro da atividade. “Há vários fatores que 
explicam essa postura: a inflação está 
baixa, o crédito mais acessível, a pro-
dução industrial crescendo e o consu-
mo das famílias aumentando. São os 
principais indicadores para fazer cres-
cer nossa atividade”, enumera Tay-
guara Helou. O executivo falou com 
a reportagem durante a realização 
do  Conet&Intersindical 2018, evento 
nacional do Transporte Rodoviário de 
Cargas que reuniu na cidade de Natal 
(RN) empresários, líderes e entidades 
do setor de todo o país no início de fe-
vereiro. O executivo reiterou o clima 
de otimismo e de renovação durante 
o encontro. A sondagem mostra ainda 
que 10% dos entrevistados se mos-
tram indiferentes quanto ao futuro e 
14% dos empresários preservam uma 
postura pessimista. 
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As cargas estão de volta 

por Sonia Crespo

Em meados do ano 
passado, muitos em-
presários brasileiros 

cansaram de esperar pela 
recuperação econômica e 
davam 2017 como mais um 
ano perdido. Porém, surpre-
endentemente, o consumo 
no último trimestre cres-
ceu, resgatou o mercado 
das cinzas econômicas em 
que se encontrava e trouxe 
um pouco de alento para os 
transportadores rodoviários 
de carga, que já não tinham 
mais onde cortar despesas e 
levantar receitas. 

“O setor passou por mo-
mentos difíceis em 2017. Fize-
mos uma pesquisa em parceria com 
a ANTT e ouvimos 2.495 empresas do 
setor, em todo o Brasil. Constatamos 
que 62% delas apresentaram queda 
no faturamento, 58% fecharam o ano 
no vermelho, 47,6% diminuíram de ta-
manho e 52,4% estão recebendo com 
atraso o pagamento de fretes. Além 
disso, o frete médio praticado no pe-
ríodo teve queda de 2,6% ”, conta José 
Hélio Fernandes, presidente da NTC & 
Logística, adiantando que a reação de-
verá acontecer, mas de maneira caute-
losa. “Já notamos uma  reação positiva 
do mercado no mês de janeiro de 2018, 
principalmente para o segmento de 
fracionados”, adianta. “Se o crescimen-
to do país acontecer como se propaga, 
com PIB entre 2,5% e 3%, nosso setor 
poderá crescer entre 7,5% e 10% em 
2018”, acredita o diretor da NTC.

 Ì Sinal vErdE 

A retomada do mercado é iminen-
te, avalia o presidente da Braspress, 
Urubatan Helou. “Tudo remete a isso. 
Ainda que tenhamos muitos feriados 
pela frente, Copa do Mundo e eleição 
presidencial, a economia vem sinali-
zando crescimento”, diz. Helou 
destaca que o ano de 2017 
foi positivo em vários as-
pectos para a transpor-
tadora, que encerrou o 
período contabilizando 
um faturamento bruto 
de pouco mais de R$ 1 
bilhão, resultado 15,95% 
superior aos R$ 863 mi-
lhões de 2016. Nesse 
mesmo período, a Bras-
press emitiu 10 milhões 

e 200 mil despachos, 7,98% a mais que 
os 9 milhões e 500 mil realizados em 
2016. No comparativo entre os perí-
odos, houve uma redução do volume 
de peso transportado em 2017, de 538 
mil toneladas, 0,48% menos que as 
541 toneladas transportadas em 2016. 
O resultado aponta a convergência de 

importantes  fatores operacio-
nais adotados pela empresa, 

diz Helou, entre os quais 
a melhoria de preços 
praticados e principal-
mente a oferta de maior 
capacidade instalada no 

“Planeta Azul”, codinome 
da nova sede paulistana da 

Braspress, em Guarulhos 
(SP). “Enquanto nossos 
concorrentes enxugavam 
suas estruturas, a nova 

Com bons resultados operacionais alcançados no terceiro trimestre de 2017, 
transportadores rodoviários estão mais otimistas quanto à recuperação econômica 
e já planejam a renovação das frotas e crescimento acima de dois dígitos   

Fernandes, da NTC: 
reação bastante positiva no 
segmento de Fracionados 
desde janeiro deste ano

Em 2017, 67% das transportadoras 
rodoviárias de carga do país tiveram 
queda de faturamento
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sede da Bras-
press permitiu 
que melhorásse-
mos as operações, 
preservássemos e 
até aumentássemos os 
volumes de cargas e garantíssemos a 
satisfação dos nossos clientes”, avalia. 
Helou percebeu  que a concorrência 
piorou ainda mais no período. “A eco-
nomia não é mais a mesma, há inúme-
ras transportadoras disputando uma 
mesma carga e a oferta ficou muito 
mais agressiva. Só ganhou quem se di-
ferenciou”, garante.  

O empresário admite que alguns 
segmentos de mercado de cargas fracio-
nadas, como o farmacêutico e o e-com-
merce, tiveram melhor desempenho 
no período e reconhece que, em 2017, o 
setor não deu brecha para principiantes. 
“Os transportadores rodoviários tiveram 
de se reinventar e tirar da cartola novas 
fontes de receita. Foi o que fizemos na 
Braspress: criamos novos e importantes 
produtos, como o Personalité, que aten-
de um mercado pequeno de grifes da 
moda mas  é de alta remuneração, além 
do serviço exclusivo de transporte de 
fármacos, que alcançou rápida respos-
ta comercial e garantiu o up grade em 
nossas operações, e mais a opção de en-
trega de e-commerce para cidades com 
até 200 mil habitantes. Este tripé do nos-
so portfólio de produtos sustentou boa 
parte de nossas demandas”, relata. Isso 
porque no mercado confeccionista, que 

Caminhos árduos 
Em condições normais, todas as transportadoras rodoviá-

rias sofreram os percalços da crise durante o ano passado. 
Em condições adversas, quando a operação exige a 
travessia da carga pelas regiões Sudeste, Centro-Oeste 
e Norte, por estradas mal conservadas e expostas 
ao perigo de roubos, o estrago se potencializou. A 
catarinense Glamar Transportes, que vive diariamente 
a rotina de transporte de móveis e eletrodomésticos por 
essas rotas, é um dos casos. “2017 foi um ano com muitas 
modificações nas leis e também no panorama político, fazendo 
com que nossa empresa tivesse que absorver vários custos, princi-
palmente o de óleo diesel, que não possui uma referencia para o aumento e que vem sendo 
aplicado continuamente”, detalha Marcos Rogério Pereira (foto), sócio-diretor da Glamar 
Transportes. O dirigente ressalta que, não apenas sua empresa, mas o setor em geral está 
muito prejudicado com esse quadro. Nestas rotas difíceis, Pereira diz que nem a concorrência 
consegue fazer milagres. 

“Para piorar, não temos rodovias em condições de tráfego. Os diferentes padrões na 
cobrança de pedágio também é motivo de preocupação: “Os pedágios apresentam tarifas 
totalmente desiguais em diversas rodovias. Por fim, não há segurança nas operações. Eu diria 
que hoje muitos empresários do ramo estão desanimados com o TRC”, lamenta o executivo. 
Pereira reconhece que uma boa empresa de transporte precisa fazer investimentos perma-
nentes em equipamentos, mas a situação atual vem comprometendo muitas delas. “Since-
ramente, com este quadro, estamos pessimistas quanto a novos investimentos”, reclama. 
Para preservar as boas condições da frota, a Glamar optou por renovar parte dos caminhões 
com veículos seminovos, mas em perfeitas condições. “As novas tecnologias trazem cada vez 
mais novidades. O que fizemos em 2017 foi adquirir equipamentos seminovos justamente por 
serem produtos de grande oferta no mercado e com preços competitivos”, explica.

responde por 50% do movimen-
to habitual da Braspress, a queda 

nos serviços oscilou entre 25% e 
30% em comparação a 2016.

Dos 2.080 veículos que compõem 
hoje a frota da Braspress, uma centena 
deles são caminhões novos da MAN, 
adquiridos no segundo semestre de 
2017, para atender as rotas de longa 
distância. “Fizemos uma renovação 

“A economiA não 
é mAis A mesmA, 

há inúmerAs 
trAnsportAdorAs 
disputAndo umA 
mesmA cArgA e A 

ofertA ficou muito 
mAis AgressivA. 

só gAnhA quem se 
diferenciA”.

urubatan helou, da Braspress
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O poder das vendas eletrônicas
Com a alma no e-commerce, a Jadlog 

vivenciou um ano igualmente positivo, com um 
significativo crescimento  de 20%, no primeiro 
ano sob a gestão e controle do grupo GeoPost. 
“O resultado foi acima do esperado. A Jadlog 
conseguiu superar os obstáculos da economia 
e fechar o ano com um faturamento de R$ 
480 milhões. Muito deste resultado se deu por conta de 
sucessivos crescimentos mensais, que culminou com um mês de novembro que teve uma 
movimentação recorde, com crescimento de receita acima de 30%. Foram mais de 12,5 
milhões de encomendas entregues neste mês e a empresa bateu recorde na Black Friday, 
entregando 76 mil encomendas no dia”, detalha. A expectativa para 2018 é ainda melhor, 
considerando que a empresa investirá R$ 50 milhões para incrementar a eficiência de suas 
operações e para lançar novos serviços, como o  Pickup, que permite a retirada das enco-
mendas de e-commerce pelo consumidor em diferentes pontos de conveniência.

O poder das vendas eletrônicas
vivenciou um ano igualmente positivo, com um 

ano sob a gestão e controle do grupo GeoPost. 

conseguiu superar os obstáculos da economia 

480 milhões. Muito deste resultado se deu por conta de 
sucessivos crescimentos mensais, que culminou com um mês de novembro que teve uma 

de 150 caminhões que 
já tinham oito anos de 
uso”, detalha. Para 2018, 
por enquanto, Helou 
mantém este cronogra-
ma de renovação e preten-
de adquirir, a partir de julho, 
outros 150 caminhões para atender a 
frota de distribuição. São investimen-
tos alinhados à projeção comercial da 
transportadora para 2018, que espera 
crescer até 25% em relação a 2017.        

 Ì Bom desempenho 

Na contramão da crise e das fra-
cas demandas de cargas fracionadas 
que marcaram o ano de 2017, a Ati-
va Logística conseguiu não apenas 
ultrapassar a meta de crescimento 
operacional como fortalecer ainda 
mais as relações com seus clientes. 

“No início do ano pas-
sado havíamos estabe-
lecido um crescimento 
de 16% e conseguimos 

chegar a 16,1%”, conta 
Clóvis Gil, presidente da 

empresa, explicando que a es-
tabilidade no consumo  de produtos 
para a saúde, principalmente farma-
cêuticos e cosméticos, ajudou bas-
tante no resultado. “Durante o ano 
passado visualizamos o comporta-
mento geral das empresas de cargas 
fracionadas, que enxugaram suas es-
truturas para sobreviver. Alguns, in-
clusive, reduziram o volume de rotas 
de entrega. Ao contrário dessa ten-
dência, nós, da Ativa, tivemos de for-
talecer a rede de linhas e até ampliar 
algumas de nossas unidades, como 
as de Uberlândia (MG), Resende (RJ) 
e Curitiba (PR)”, justifica. Tal deman-

da preservou inclusive a política de 
renovação de frota da companhia, 
que substitui seus veículos a cada 
40 meses, em média. “Na Fenatran 
compramos 23 veículos Mercedes-
-Benz, desde Sprinter aos cavalos 
mecânicos”, diz, anunciando que os 
caminhões já estão sendo entregues. 
Por ser o segmento farmacêutico um 
nicho de mercado bastante exigente, 
operar com a frota renovada conta 
como diferencial de peso. “Apesar 
de vivermos um ano de eleição, vejo 
que os investimentos estão bastante 
convidativos, com juros baixos”, diz, 
referindo-se a possíveis novas aquisi-
ções de veículos. 

Outro ponto em vantagem da Ati-
va Logística é sua expertise.  “O proces-
so de manuseio e entrega está cada 
vez mais detalhado”, adverte. Cita, 
como exemplo, a necessidade de se-
parar psicotrópicos dos demais medi-
camentos, numa mesma entrega. “São 
competências que transportadoras 
sem experiência não conseguirão ofe-
recer”, alfineta, referindo-se à legião 
de empresas de cargas fracionadas 
que, em 2017, pela escassez de carga, 
migraram para o segmento farmacêu-

“o transporte de 
medicamentos 
é um mercado 

adulto, não dá 
para Brincar. exige 
a competência que 
transportadoras 

sem experiência 
não conseguirão 

oferecer”.
clóvis gil, da ativa logística
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Trabalho de formigas
No final de 2016, prevendo as dificuldades do mercado, a transportadora gaúcha Bento 

Brasil reuniu seu staff operacional para realizar um planejamento estratégico de formi-
guinha, detectando as possíveis demandas que vingariam em 2017. Deu certo. “Fizemos 
um trabalho mais intenso do que os anos anteriores, selecionando os clientes que mais 
movimentam carga e que, somados, representam mais de 80% de nosso faturamento.  
Analisamos cliente por cliente, por situação do embarcador e do pagador, por ramo de 
atuação do produto, por região do embarcador, por região destino do produto e algumas 
outras particularidades e assim conseguimos nos antecipar aos fatos e identificar qual 
seria a tendência de nossas cargas durante o ano de 2017”, relata o diretor  Livanir Cenci. A 
decisão permitiu à transportadora preservar volumes e demanda semelhantes às de 2016. 
“O resultado comercial ficou dentro do esperado”, avalia. Livanir lembra que carga fracio-
nada depende de consumo e, em 2017, o endividamento da população brasileira contribuiu 
negativamente para o setor. A mesma estratégia está sendo empregada nas projeções para 
2018: “Este ano, para atingir a meta projetada, sabemos que precisamos conquistar novos 
clientes ou até mesmo conseguirmos novos contratos dentro dos clientes atuais”, diz.

tico, oferecendo fretes 
atrativos. “O transporte 
de medicamentos é um 
mercado adulto, não dá 
para brincar”, acrescenta. 

Comandando impor-
tantes operações de transpor-
te nas regiões Sudeste e Centro-Oes-
te, Clóvis Gil não observou mudanças 
de comportamento desse mercado ao 
longo do ano passado. “Apenas tive-
mos dificuldades de praticar reajustes 
necessários no período”, destaca, lem-
brando que o novo redimensionamen-
to das tarifas está programado para o 
início de fevereiro de 2018.  

Para 2018, o executivo projeta 
uma importante evolução comercial 
para a empresa, calçada em um novo 
contrato recém-assinado, que exigirá 
a compra de 15 novas carretas semir-
reboque. Garante, no entanto, que não 
acredita que  este segmento apresen-
tará mudanças comerciais significati-
vas no período, mas aposta em novas 
frentes de atuação. “Com a tendência 
de se desfazer de seus Centros de Dis-
tribuição próprios, os clientes buscam 
empresas que disponibilizem CDs com 
mão de obra qualificada já contratada, 
para o armazenamento e serviços de 
distribuição. Esta será uma de nossas 
áreas fortes de atuação”, aponta. Gil 
lembra que, hoje, a Anvisa está empe-
nhada em oficializar a rastreabilidade 
de cada medicamento no país. “A Ativa 
já dispõe desse sistema e, sem dúvida, 
será mais um importante diferencial 
na prestação de serviços”, garante.

 Ì Ano Atípico 

O contraste de de-
mandas entre o primeiro 

e o segundo semestre de 
2017  surpreendeu Altamir 

Cabral, diretor Comercial da Via 
Pajuçara.  “Foi um ano bastante atípi-

co”, resumiu, admitindo que o saldo foi 

de crescimento comercial na empresa, 
em relação a 2016. Para o executivo, o 
mercado parece que já assimilou que 
o país voltará a crescer independente-
mente da política. “Tanto é verdade que 
o crescimento se verificou tanto em nos-
sos clientes ativos, mas também com 
novos negócios”. Para continuar cres-
cendo em 2018, Cabral tem planos de 
ampliar a oferta de transporte, criando 
novas rotas de serviço.

Em tempos de retração, a concor-
rência é um dos maiores entraves, diz.  
“Com essa crise,  se perderam as refe-
rências que balizavam o setor. Foi um 
‘salve-se quem puder’, onde a visão de 
longo prazo, o bom senso e a ética fo-
ram sacrificados. Acredito que já seja 
hora do empresariado acordar e bus-
car restabelecer o que foi perdido, em 
nome do seu próprio futuro”, alerta.

 Ì trimestre milAgroso 

O ano de 2017 transcorreu de 
acordo com o que a RTE Rodonaves 
planejou, conta Murilo Alves, diretor 
adjunto de Mercado. “Começou com 
demandas abaixo do esperado, mas 
foi em uma crescente, chegando ao 
4º trimestre com um bom volume de 

com A crise, se 
perderAm As 

referênciAs que 
bAlizAvAm o setor. 

foi um sAlve-se 
quem puder

Altamir cabral, da pajuçara
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Alta espontânea de fretes
Especialista no transporte de cargas fracionadas, a Transpanex conseguiu 

evoluir na faixa de 17% em 2017 frente ao resultado do ano anterior, conta o diretor 
Paulo Bedin. “Tínhamos expectativas ruins até o final do primeiro semestre. Mas 
a partir de julho a economia mostrou reação e deslanchou de verdade a partir de 
setembro”. Além do fluxo permanente de alimentos, Paulo Bedin notou o aumento 
de demandas em móveis, vinhos e produtos de higiene e limpeza.  

Em alguns destes segmentos, inclusive, houve uma alta espontânea de fretes. 
“Acreditamos que o súbito incremento ocorrido na economia no terceiro trimestre 
do ano passado, aliado à falta de caminhões em condições de trabalhar, pressionou 
o mercado provocando essa alta espontânea”, explica. Para este ano, Bedin preserva 
a cautela nas projeções, mas acredita que a Transpanex poderá crescer 10%. 

carga, devido à sazona-
lidade de final de ano, 
Black Friday e de manei-
ra geral o comércio esta-
va desabastecido”, relata. 
Houve, na realidade, um pre-
paro estratégico da transportadora 
para suportar a recessão, que deu cer-
to: “Em 2015, a RTE Rodonaves definiu 
no seu planejamento estratégico que 
o ciclo da superação (2015/2017) seria 
enfrentado com maior aproximação 
ao cliente: ampliar a malha de aten-
dimento, investimento nas pessoas 
com treinamento e programas de re-
ciclagem, não reduzir nenhuma rota, 
modernizar as instalações e agregar 
mais tecnologia aos processos”, diz 
Murilo Alves. Todos os segmentos de 
transporte, diz, apresentaram melho-

ria em relação a 2016. 
“Alguns se destacam 
mais, como confecções, 

máquinas e equipamen-
tos”, pontua. 

Os clientes sinalizam 
crescimento acima de 2 dígitos para 

2018, diz Alves. Para estar preparada, 
a Rodonaves prevê uma série de ajus-
tes operacionais ao longo do ano que 
darão maior elasticidade ao atendi-
mento e garantirão a qualidade nas 
entregas. Além disso, a transportadora 
tem programada a renovação de 15% 
de sua frota, cuja idade média chega a 
3 anos.  “Este  é nosso grande objetivo”, 
salienta. A maior preocupação do em-
presário, neste momento, é a forma de 
reajuste do diesel que a Petrobrás im-
plantou em 2017, que está corroendo 

as margens, que já são mínimas. “Em-
barcadores e transportadores terão 
que, obrigatoriamente, fazer ajuste de 
tarifas imediatamente, sob risco de au-
mentar a quebradeira do setor”, alerta.

 Ì Margens achatadas 

Sofrendo de perto as mazelas pro-
vocadas elo aperto econômico do país 
em 2017, a também catarinense Coo-
travale teve de cortar margens de lu-
cro para se adequar aos preços – nem 
sempre compensadores – praticados 
por alguns embarcadores. ”Alguns 
clientes tiveram queda de até 40% no 
seu volume. Outros, com volumes mais 
estáveis, foram agressivos em custos, 
o que nos fez reduzir ganhos e, em al-
guns casos, operar no vermelho, acre-
ditando na reação do mercado, que 
finalmente veio no final do ano e nos 
deu suporte operacional”, comenta Ed-
son Arthur da Costa, diretor Comercial 

eMbarcadores e 
transportadores 

terão que, 
obrigatoriaMente, 

fazer ajuste 
de tarifas 

iMediataMente, sob 
risco de auMentar a 

quebradeira do setor
Murilo alves, da rte rodonaves
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Novo momento
Passada a tempestade econômica, a RV Ímola colhe os 

frutos da perseverança. “Confesso que o ano de 2017 foi 
muito melhor que 2015 e 2016. O resultado ficou 8% 
acima de nossa expectativa inicial e continuamos em 
crescimento este ano”, adianta Roberto Vilela (foto), 
presidente da transportadora, cuja especialidade se 
concentra em Saúde e logística para hospitais. Com a 
concorrência  no encalço, Vilela não se abala: “Concor-
rência sempre é bom para não deixar você acomodado, 
portanto estamos nos dando bem com ela”, descontrai. O 
dirigente anuncia que já iniciou a renovação da frota da empresa, de 170 veículos, hoje com 
idade média de 6 anos. “Esperar até o inicio de 2018 para iniciar a renovação foi importante 
e estratégico para nós”, justifica. Os objetivos futuros justificam: “Temos em mente crescer 
de 26 a 28% este ano. Começamos já investir em mais sites (CDs) para Logística e armaze-
nagem, todos dentro das exigências do setor”, adverte. 

da empresa, para quem as 
expectativas iniciais eram 
de que a recuperação da 
economia acontecesse 
já no primeiro semestre 
do ano passado. Ope-
rar com transporte de 
alimentos, um dos seg-
mentos de mercado que 
menos sofreu com a re-
cessão, garantiu à Coo-
travale a boa parcela dos 
resultados de 2017. Para tanto, a trans-
portadora suportou situações-limite: 
“Acreditávamos que seríamos capazes 
de reduzir custos rapidamente, acom-
panhando a velocidade dos resultados, 
mas a realidade é que quando a receita 
não vinha, ou caia mais que o projeta-
do, a velocidade nos cortes era muito 
mais lenta”, relata o executivo. 

Edson Costa conta que a condição 
do mercado acabou gerando soluções 
inusitadas e até produtivas. “O que re-
almente fez diferença foi agregar va-
lor ao serviço como novas operações 
específicas, como Transit Point, ope-
ração itinerante e distribuição. “Como 
nosso foco sempre foi as operações 
de venda direta e transferência, o que 
fazemos de melhor foi crucial para 
garantir volumes”, destaca.

Manter tal foco exigiu reduzir a 
frota de caminhões, preservando um 
volume de 400 caminhões, cuja ida-
de média não ultrapassasse oito anos. 
“Infelizmente o investimento em ati-
vos nos últimos 3 anos tem sido muito 
baixo”, lamenta. Para 2018, no entan-
to, os projetos de renovação sairão do 
papel: “Estamos mais otimistas com 
a reação do último trimestre de 2017. 
Fizemos um planejamento junto aos 
cooperados para novas aquisições, 
tanto para ampliar quanto para re-
novar”, adianta. No momento, a pre-
ocupação principal da Cootravale se 
concentra no sucateamento da frota 
de autônomos: “São transportadores 
que atendem parte da nossa demanda 
e que infelizmente estão com a frota 
envelhecida e ainda sem perspectivas 

de melhora econômica”, diz. 
Já a expectativa comer-

cial da MTR para 2018 é 
muito boa: acreditamos 
muito no marco regula-
tório e diante dos cená-

rios que desenhamos no 
planejamento estratégico,  
dentro de um cenário pes-
simista para moderado, 
projetamos crescer 18%”, 
anuncia Edson Costa.

 Ì Sorte grande 

Se para alguns transportadores 
a economia voltou aos trilhos só no 
final de 2017, para outros ela se reve-
lou generosa durante todo o período. A 
JTT Log, por exemplo, um dos poucos 
pontos fora da curva, lavou a alma dos 
resultados de 2015 e 2016 crescendo 
comercialmente 34% no ano passado. 

“Tivemos uma pequena supera-
ção na nossa previsão inicial, que era 
de 30% de crescimento”, revela Je-
fferson Stahelin, diretor Operacional, 
que conta o milagre e revela o Santo: 
“O carro-chefe desse crescimento foi 
o mercado de e-commerce, centrado 
em itens de consumo semiduráveis, 

tais como vestuário, informática e 
eletrodomésticos”, entrega.

Stahelin já assimilou o comporta-
mento do mercado eletrônico e acre-
dita que, hoje, é essencialmente abas-
tecido pelo desejo dos consumidores 
em receber seus produtos com maior 
agilidade. “Não basta entregar rápido. 
Os clientes querem acompanhar o per-
curso do pedido, desde a compra até o 
recebimento. Partindo desse pressu-
posto investimos alto em tecnologia 
da informação e treinamento focado 
nesse perfil de exigência”, detalha.

Como operação concentrada na 
dobradinha rodoaérea, a frota da JTT 
Log é composta por 10 veículos, com 
idade média de 3 anos. “Iniciamos a re-
novação em dezembro de 2017, com a 
compra de um caminhão, e ao longo de 
2018 planejamos ampliar a frota com 
mais uma unidade e substituir mais 
dois veículos”, prevê Stahelin. Essa em-
polgação se justifica pelo resultado al-
cançado em janeiro, que conseguiu um 
crescimento operacional de  50% frente 
ao mesmo mês de 2017. “Porém, para 
2018, trabalharemos com um cresci-
mento novamente na casa de 30%, con-
siderando que  historicamente o mês 
de janeiro é muito volátil”, conclui.  

 Stahelin, da JTT Log: não 
basta entregar rápido
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Mudanças à vista
agência reguladora de são Paulo abre licitação para a  

concessão de mais de 1,3 mil linhas de ônibus intermunicipais, 
divididas em cinco lotes, para exploração de empresas ou  

consórcios, nacionais ou estrangeiros
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EDITORIAL

A conta que  
ninguém quer pagar

C hegou o momento de enfrentar os reajustes das tarifas de ônibus urbanos em todo o 
País. As empresas do setor advertem que a correção é imprescindível para assegurar o 
equilíbrio financeiro dos contratos e manter a prestação do serviço. Por outro lado, os 

passageiros reclamam dizendo que falta qualidade, frequência e segurança nos coletivos 
para justificar tais reajustes. A questão agora é que, sem estes reajustes pleiteados pelas 
empresas do setor, os passageiros correm o risco de ficar sem ônibus.

A tarifa média dos ônibus nas capitais brasileiras era de R$ 3,55, antes dos aumentos 
anunciados. Na cidade de São Paulo, desde o inicio de janeiro, o aumento foi de R$ 3,80 
para R$ 4,00. No município de Campinas, o reajuste fez o preço da  passagem pular 
de R$ 4,50 para 4,70 desde 6 de janeiro – tornando-se a tarifa mais cara entre as dez 
cidades mais populosas do estado de São Paulo. Na cidade do Rio de Janeiro, o valor 
saltou de R$ 3,40 para R$ 3,60 no início de fevereiro. Em Florianópolis, o ajuste foi de R$ 
3, 90 para R$ 4,20 e em Salvador, de R$ 3,60 para R$ 3,70.  E por aí vai.  

Sem esses aumentos o setor estaria comprometido, assegura Otávio Cunha, presidente 
da Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos – NTU. A entidade apurou 
que em um período de três anos, entre 2014 e 2017, 16 empresas de transporte coletivo 
urbano entraram em falência e 40 fecharam as portas. “Ao todo são 56 companhias que 
deixaram de operar, o que representa cerca de 10% do universo de empresas associadas à 
NTU”, diz. E são muitos os fatores que levaram a este quadro, além dos aumentos contínuos 
do preço do diesel e da tão propalada crise econômica nacional dos últimos anos. A 
queda no número de passageiros do transporte público no primeiro semestre de 2017, 
que chegou a 11,4% em termos nacionais, na comparação com o mesmo período do ano 
anterior, foi outro agravante para a condição das empresas.  

Praticamente os únicos a arcar com os custos, os usuários do transporte público 
muito têm reclamado desses reajustes. Otávio Cunha sugere alguns meios de compensar 
o aumento, entre eles a arrecadação de fontes não tarifárias, inclusive para cobrir o 
pesado custo das gratuidades para estudantes,  idosos e outros grupos, hoje pulverizado 
entre os usuários pagantes. “Enquanto não existir essa priorização, o passageiro 
continuará sendo o maior prejudicado”, diz.

Sonia Crespo
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O Double Decker da Volvo 
A Volvo Buses acaba de lançar na Ásia o novo chassi para ônibus urbano B8L, de 3 
eixos, para versões Double Decker. O modelo B8L é fabricado em Borås, na Suécia, 
e as unidades já foram amplamente testadas nos exigentes ambientes das cidades 
de Hong Kong e Cingapura. O novo chassi substitui o chassi  B9TL, que se consagrou 
com mais de 4.000 unidades vendidas na região Ásia-Pacífico. Sua apresentação ocor-
reu em Hong Kong durante a parada Volvo Ocean Race, em 25 de janeiro de 2018.

Nova conquista
Detentora de 60% do mercado de 
ônibus de oito toneladas para cima, 
a Mercedes-Benz espera por vendas 
empolgantes de chassis para o 
primeiro semestre deste ano, antes 
das eleições. “Em 2017, o mercado 
total de ônibus fechou em 11.440 
unidades, o que dá 5% acima de 
2016. Neste ano, estamos estimando 
um crescimento de 15% a 20% no 
segmento de ônibus, o que deve 
atingir um patamar na casa de 13 mil 
a 14 mil unidades, volume basica-
mente impulsionado pelos segmen-
tos de ônibus escolares e de ônibus 
rodoviários. A Mercedes-Benz acaba 
de vencer um lote de uma licitação 
do FNDE – Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação, de  1,6 
mil ônibus de nove toneladas, porte 
médio, com bloqueio de diferencial e 
pneus especiais para operar em con-
dições mais extremas e capacidade 
para transportar 44 alunos”, anunciou 
o diretor vendas e marketing ônibus 
da Mercedes-Benz, Walter Barbosa.

Remanufaturado 
com vantagem
Para fortalecer a oferta de produtos 
do Aftermarket, a fabricante de 
transmissões Eaton lançou o progra-
ma ECOBox, um novo processo de 
avaliação de uso das transmissões 
que serão substituídas por uma 
versão remanufaturada. Quanto 
menos desgaste for verificado, 
menor será o valor pago pela caixa 
de câmbio, tornando os preços do 
equipamento mais acessíveis para 
o cliente. Tal processo processo de 
comercialização da empresa reduz 
o custo das transmissões remanu-
faturadas em até 30%. As trans-
missões remanufaturadas passam 
pelo processo de reindustrialização, 
que possui os mesmos critérios de 
qualidade da fabricação padrão e 
têm garantia de fábrica. 

Sprinter ganha terreno
A Mercedes-Benz acumulou excelentes resultados de vendas de vans de 
passageiros da linha Sprinter em 2017, saltando dos 34% de participação em 
2016 para 55% no ano passado. Ao todo foram emplacadas 2.926  unidades. 
Jefferson Ferrarez, diretor de Vendas 
e Marketing Vans da Mercedes-Benz 
do Brasil, atribui o crescimento da 
Empresa nesse segmento ao  atendi-
mento especializado e cada vez mais 
focado nos negócios de comerciais 
leves, tanto por parte da fábrica, 
quanto da Rede de Concessionários, 
com destaque para o atendimento 
exclusivo dos Vans Center.

Volare decola)
Com a venda de 1.215 veículos em 
2017, que resultou no crescimento 
de 19,94% em comparação com as 
1.013 unidades registradas no ano 
anterior, a Volare ampliou a sua 
liderança no mercado brasileiro de 
micro-ônibus e atingiu participação 

de 52,7%. João Paulo Ledur, diretor 
do Negócio Volare, diz que o aumento da demanda foi consequência da maior 
aplicação dos veículos nos segmentos de fretamento e turismo, segmento que 
tem optado por modelos com dimensões ideais para o deslocamento de peque-
nos grupos, mantendo as suas características de conforto e praticidade.



PONTO A PONTO

30 | Ônibus fevereiro 2018

Planos adiados
O governo federal decidiu estender até 31 de dezembro de 
2021 o prazo para todos os municípios brasileiros elaborarem 
e aprovarem planos de mobilidade urbana. O limite anterior 
vencia em fevereiro desse ano. Com isso, os municípios pode-
rão pleitear recursos do programa Avançar Cidades – Mobili-
dade Urbana, oferecidos às localidades com mais de 100 mil 
habitantes. “O Plano de Mobilidade Urbana é fundamental 
para o desenvolvimento do município e precisa estar alinhado 
com os princípios, diretrizes e objetivos da Política Nacional de 
Mobilidade Urbana para cumprir sua função”, destaca Martha 
Martorelli, gerente de planejamento da Secretaria Nacional de 
Mobilidade Urbana.

Compartilhamento de  
veículos responderá por um 
terço do tráfego até 2030
Um estudo global da PwC sobre as perspectivas para a 
indústria automobilística apontou cinco tendências para o 
setor, resumidas no acrônimo “eascy”: electrified (eletrifi-
cado), autonomous (autônomo), shared (compartilhado), 
connected (conectado) e yearly updated (atualizado anu-
almente). O levantamento revela que um em cada três 
quilômetros de tráfego serão rodados em veículos com-
partilhados, com uma participação significativa de carros 
autônomos e elétricos. Os dados coletados apontam 
ainda que a frota de automóveis deve cair drasticamente. 
Na Europa, a frota seria reduzida dos atuais 280 milhões 
de veículos para cerca de 200 milhões e, nos EUA, de 270 
para 212 milhões de veículos. Apenas na China a expec-
tativa é de crescimento de 180 milhões para 280 milhões 
de carros até 2030.

Renovação retomada
A partir de março, a cidade de Curitiba retoma o pro-
grama de renovação da frota de ônibus urbano, com 
a entrega dos primeiros 25 biarticulados, de um total 
de 450 novos veículos prometidos até o ano de 2020. 
O lote inicial é do modelo B340M Gran Artic, última 
geração de veículos da Volvo, com avançadas tecnolo-
gias de segurança e conforto. Eles são equipados com 
carroceria Viale BRT, fabricadas pela Marcopolo, que 
vem com novo design externo, além de inovações 
no espaço interno, na iluminação e nas portas, entre 
outras melhorias. Cada composição tem um compri-
mento total de 28 metros e capacidade para transpor-
tar até 270 passageiros.
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Mudança radical
Artesp anuncia 
licitação de concessões 
para o transporte 
intermunicipal de 
passageiros no 
estado de São Paulo 
com o propósito 
de tornar o serviço 
mais competitivo, 
reduzindo a frota  
de ônibus e as  
frequências das 
viagens
Texto: Sonia Crespo 

Avaliado como um bom serviço 
pelos usuários e respaldado na 
excelente qualidade das estradas 
locais, o sistema de transporte 

intermunicipal de passageiros no estado de 
São Paulo está prestes a mudar seu perfil 
operacional. A Artesp – Agência de Trans-
portes do Estado de São Paulo, responsável 
pelo controle do transporte de passageiros 
na malha estadual, constatou  em recente 
pesquisa com os usuários do sistema que 
estes serviços vêm perdendo competitivi-
dade nos últimos cinco anos, face aos meios 
individuais e alternativos de transporte, 
como o fretamento, por exemplo. Decidiu, 
então, mudar o perfil operacional do seg-
mento e anunciou, em meados de janeiro 
de 2018, uma nova licitação para o inédito 
sistema de Concessões, cujas principais ca-
racterísticas são o  dinâmico planejamento 
estrutural e as políticas públicas sugeridas 
para manter a  competitividade do setor. Os 
empresários do setor receberam a notícia 
com cautela e estão tentando entender 

melhor os detalhes da proposta. Alguns 
deles foram procurados para expressarem 
suas opiniões nesta matéria, mas preferiram 
não se manifestar.  

Há razões para isso. Os Serviços 
Rodoviários Intermunicipais de Transporte 
Coletivo de Passageiros (serviço regular) 
do estado hoje são regulamentados por 
meio do Decreto nº 29.913, de 12 de maio 
de 1989 e atendem a 645 municípios do 
estado. Desde janeiro de 2002, segundo 
a Lei Complementar Nº 914, as compe-
tências exercidas pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem – DER, relativas ao 
transporte coletivo intermunicipal de pas-
sageiros, foram transferidas para a Artesp. 
A agência alega que estes serviços hoje 
são explorados por permissões outorga-
das pelo Poder Público antes da promul-
gação da Carta Federal de 1988 e, desde 
então, não se admite mais esta outorga de 
exploração de serviço público a particular 
sem o procedimento de licitação. 

De acordo com Nelson Raposo Jr. , Dire-

TRANSPORTE INTERMUNICIPAL



32 | Ônibus FEVEREIRO 2018

TRANSPORTE INTERMUNICIPAL

tor de Planejamento e Logística da Artesp, 
os atuais operadores possuem apenas per-
missões precárias, sem contratos assinados. 
“Além disso, o atual edital foi aprimorado 
com contribuições recebidas em audiências 
e consulta pública e está em atendimento 
às exigências de órgãos de controle como 
o TCE (Tribunal de Contas do Estado)”.  O 
diretor enfatiza que não haverá alteração na 
tarifa, mesmo com todos os investimentos 
que serão exigidos dos novos licitantes para 
melhorar a qualidade do serviço atual-
mente prestado. “O novo modelo divide o 
Sistema em cinco áreas e com isso foi pos-
sível dar viabilidade econômico financeira 
às concessões. Também foi  possível colocar 
em contrato o mesmo padrão de opera-
ção, tanto para linhas rentáveis, quanto 
para as linhas sociais de baixa demanda. A 
renovação de frota, assim como as exigên-
cias para implantação de Wi-fi gratuito, ar 
condicionado, bilhetagem eletrônica, nada 
disso trará impacto na tarifa, a tabela será a 

mesma praticada hoje”, avisa.
Estrutura atual 

Hoje o transporte intermunicipal de 
passageiros dispõe de 109 empresas, que 
operam uma frota de 3,4 mil ônibus cuja 
idade média é de 10 anos, em 1.396 linhas, 
movimentando mais de 300 mil passageiros 
por dia. O novo modelo de concessão pro-
posto pela Artesp reduzirá a frota para 2,9 
mil ônibus e limitará a 5 anos a idade média 
dos veículos. O projeto restringe a operação 
a cinco áreas ou consórcios, sendo que cada 
área será delimitada geograficamente. O 
Estado de São Paulo será dividido em seis 
áreas: 1 - Região de Campinas, 2 - Região 

de Ribeirão Preto, 3 - Região de São José do 
Rio Preto , 4 - Região de Bauru  e 5 - Região 
de Santos e  a  Região Metropolitana de São 
Paulo, considerada como “Área Neutra”. De 
acordo com os detalhes fornecidos pela 
Artesp, a variável de escolha da licitante 
vencedora será o maior valor de outorga 
ofertado pelo direito de exploração comer-
cial dos serviços. Juntos, os cinco consórcios 
vencedores terão de pagar uma outorga de 
R$ 33,4 milhões (ver quadro) e investirem, 
juntos, algo em torno de R$ 2,6 bilhões nas 
suas operações, cujos contratos terão dura-
ção de 15 anos, sem renovação automática.  
Segundo a Artesp, o projeto não elimina as 

Valor das outorgas, por região
 (em milhões de reais)

Lote 1 - Área de Operação Jundiaí e 
Campinas:  R$ 14.605.200,00

Lote 2 - Área de Operação 
Piracicaba: R$ 3.840.900,00 

Lote 3 - Área de 
Operação São José do 
Rio Preto e Ribeirão 
Preto: R$ 6.870.800,00 

Lote 4 - Área de Operação Bauru 
e Sorocaba:  R$ 1.000.000,00 

Lote 5 - Área de Operação 
Baixada Santista e Vale do 
Paraíba:  R$ 7.170.400,00 

 Lote 6 – área neutra: Região 
Metropolitana de São Paulo

lote 1

lote 6

lote 4

lote 3

lote 2

lote 5

principais mudanças na operação 
estrutura atual estrutura futura
Frota de 3,4 mil ônibus Frota de 2,9 mil ônibus
Idade média dos ônibus: 10 anos Idade média dos ônibus: 5 anos
109 operadores 5 consórcios operacionais
1,3 mil linhas 1,3 mil linhas, com possibilidade de 

alteração de itinerários
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Um nó a ser desatado
Enquanto isso, a cidade de São Paulo vive às voltas com seu 

complexo processo de licitação, que teve o edital divulgado no 

final de 2017. Somados os anexos, ao todo são 39 mil páginas 

de documentos. A última licitação da cidade para este serviço 

ocorreu em  2002. De acordo com Francisco Christovam,  presi-

dente do Sindicato das Empresas de Transporte Coletivo Urbano 

de Passageiros de São Paulo – SPUrbanuss, o atual sistema de 

transporte por ônibus de São Paulo movimenta  uma frota de qua-

se 15 mil ônibus, é operado por 14 empresas concessionárias e 

por 12 empresas permissionárias. Essa frota circula em mais de 1,3 

mil linhas e, diariamente, roda aproximadamente 3,5 milhões de 

quilômetros, transportando cerca de seis milhões de pessoas, que 

realizam 10 milhões de viagens. “No processo licitatório colocado 

em consulta pública fica nítida a preocupação do Poder Público 

com a proposta de uma rede de transporte mais viável, mais 

racional e mais econômica e que possa ser instalada de forma 

gradativa e contínua.  Mas é de se esperar que as alterações pro-

postas nas centenas de linhas e de atendimentos que compõem 

essa nova rede provoquem reações contrárias, principalmente se 

um determinado bairro deixar de ter uma linha exclusiva ou se os 

passageiros precisarem realizar mais baldeações, entre a origem e 

o destino das suas viagens”, comenta Christovam.

Para o dirigente, outro aspecto delicado do edital diz res-

peito ao material rodante. “As exigências estabelecidas, quanto 

ao cumprimento da legislação ambiental e quanto à utilização 

de mais tecnologia embarcada nos veículos, são preocupantes 

porque determinam a renovação antecipada da frota, ou seja, 

o descarte de alguns veículos antes do término de sua vida 

útil”, diz. Por outro lado, a obrigatoriedade de se contar com ar 

condicionado em todos os ônibus, já a partir de 2022, impõe a 

aceleração da renovação da frota, destaca. “Para o atendimento 

dessas exigências, as empresas terão que fazer altíssimos inves-

timentos; mas, haverá recursos financeiros do poder concedente 

para suportar esses custos?”, questiona.

Christovam diz que há  milhares de páginas de exigências e 

obrigações impostas às empresas interessadas em participar da 

licitação que não estimulam a administração pública a assumir, 

minimamente, um compromisso maior com a prestação de um 

serviço de melhor qualidade. “As futuras concessionárias não 

poderão prestar um serviço que atenda às exigências e expectativas 

dos clientes sem o envolvimento do poder público naquilo que é a 

sua função precípua, ou seja, priorizar o transporte coletivo sobre o 

individual, com a implantação de mais corredores, faixas exclusivas 

e gestão das vias por onde circulam os coletivos, dar preferência 

semafórica aos ônibus nos cruzamentos mais movimentados, criar 

campanhas para incentivar o uso do transporte coletivo e valorizar 

os serviços prestados pelas empresas operadoras”, enumera.

linhas existentes, apenas gera produtividade 
ao reduzir as frequências diárias. A sessão 
pública da licitação acontecerá em março 
na sede do Departamento de Estradas de 
Rodagem – DER. 

O novo modelo de concessão, inédita 
no país, buscou boas práticas implantadas 
também em outros países. “Abrimos  a lici-
tação, inclusive, para empresas estrangeiras, 
que podem compor consórcio com licitan-
tes nacionais, por exemplo”, explica Nelson 
Raposo Jr. Na sua análise, das 109 empresas 
que hoje operam neste setor, grande parte 
delas permanecerá no sistema. “Muitos dos 
atuais operadores têm atendido o Sistema 
satisfatoriamente e têm condições de parti-
cipar da licitação seja isoladamente ou em 
consórcio”, adianta. 

 Raposo Jr, da Artesp: 
divisão em áreas conferirá 

viabilidade econômico-
financeira às concessões

Lote 1 - Área de Operação Jundiaí e 
Campinas:  R$ 14.605.200,00
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A volta do campeão
por José Augusto Ferraz

Um ano depois da decisão de 
suspender a produção no Bra-
sil, o Fiat Ducato está de vol-

ta com novo design, mais tecnologia, 
conforto e uma gama super ampliada. 
O modelo, agora, passa ser fabricado 
na planta de Saltilo, no México, onde 
a Fiat produz para o mercado nortea-
mericano a versão similar batizada de 
Ram ProMaster. Como o Brasil man-
tém acordos de livre comércio com 
aquele país, o novo Ducato chegará 
livre de impostos de importação, mas 
sujeito às variações do dólar.

O utilitário italiano que chega 
ao mercado brasileiro e argentino 
também é fruto de outro acordo 
de cooperação - desta vez com a 
PSA que reúne as marcas Citroen e 
Peugeot - para o desenvolvimento 

conjunto do novo utilitário, como 
forma de reduzir custos e prazos 
de produção.  Por esse motivo, a 
nova geração do Ducato guarda se-
melhanças com a Jumper e a Boxer 
que serão apresentadas pelas mar-
cas francesas ainda esse ano, como 
já ocorria com os veículos fabrica-
dos até 2016, na planta da Iveco em 
Minas Gerais.

“O novo Fiat Ducato oferece um 
total de 13 diferentes versões, sendo 
cinco do modelo Cargo; outras cinco 
na configuração Minibus; duas no for-
mato Multi, própria para transforma-
ções, além da grande novidade: a nova 
versão Chassi Cabine, que introduzirá 
o Ducato no forte segmento de trans-
portes de cargas e implementações 
diversas”, resume Juliano Machado, 
gerente de marketing da FCA, deten-
tora da marca Fiat.

 Ì Motor e transMissão

O conjunto mecânico do Novo 
Ducato não sofreu grandes mudan-
ças em relação à versão anterior, mas 
incorpora algumas melhorias. O mo-
tor F1A 2.3 turbodiesel com sistema 
EGR, produzido pela FPT na fábrica 
de Sete Lagoas (MG), ganhou 3 cv de 
potência e 0,5kgfm de torque e ago-
ra alcança 130 cavalos (a 3.600rpm) 
e 32,7 kgfm de força (a 1.800 giros). 
A transmissão manual PSA, por sua 
vez, vem com uma sexta marcha que 
colabora para um menor consumo 
de combustível em relação ao mode-
lo anterior (10% a menos, segundo a 
fábrica) e de emissões, além de um 
maior conforto ao dirigir. A montado-
ra manteve a tração dianteira no mo-
delo e aumentou para 90 litros a ca-
pacidade do tanque de combustível.

A Fiat retoma a oferta do Ducato, agora importado do México, confiante no preço e 
nos diferenciais do produto, para retomar a liderança perdida no mercado brasileiro

utilitários
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As linhas exteriores do novo Fiat 
Ducato ganharam um ar de moderni-
dade, mais próxima do modelo euro-
peu, com destaque para a nova grade 
frontal, que se sobressai em relação 
ao capô. A porta lateral corrediça, ofe-
recida apenas do lado direito, ganhou 
novas guias de deslizamento para fa-
cilitar a abertura, enquanto as portas 
traseiras – agora com friso de proteção 
na parte inferior - abrem em até 270° 
e são de série em todas as versões.

A cabine foi completamente re-
novada para garantir mais espaço, 
conforto e isolamento acústico. As 
principais mudanças ocorreram no 
aumento do comprimento, no ban-
co do motorista e na inclinação do 
volante. A visão da cabine também 
ganhou mais amplitude, em função 
do grande para-brisas e outras mo-
dificações no habitáculo. Já o volante 
conta agora com opção de comandos 
de áudio, para que o motorista não 
precise afastar as mãos. E o quadro 
de instrumentos com computador de 
bordo multifuncional e o painel divi-
dido em módulos ficaram mais or-
ganizado. O sistema de climatização 
também recebeu melhorias, resul-

tando em um funcionamento mais 
rápido e eficaz. 

 Ì Itens de segurança

A suspensão dianteira do Fiat 
Ducato 2018 conta com rodas inde-
pendentes e travessa completamen-
te nova presa à carroceria. A traseira 
recebeu molas fixadas à estrutura e 
um eixo rígido, equipado com molas 
longitudinais calibradas para cada 
versão e uso específico. A melhor 
adequação da suspensão do veícu-
lo às condições de piso brasileiras 
também proporcionou, segundo o 
fabricante, uma redução de 30% no 
desgaste dos pneus. Em reforço à se-
gurança, o utilitário vem ainda com 
freios a disco nas quatro rodas e con-
troles eletrônicos de tração e de esta-
bilidade. Outra novidade do modelo é 
a oferta da função Hill-holder como 
ítem opcional, ou assistente de par-
tida em rampa, que segura o veículo 
por três segundos para evitar o seu 
recuo em trecho íngremes.

A nova geração do Ducato oferece 
mais espaço para cargas e passageiros, 
graças as suas dimensões ampliadas. 
Nas versões com entre-eixos curto o 
modelo é 16 cm mais longo; com entre-
-eixos médio é 26 cm maior e nas de 
medida longa tem 34,5 cm a mais. O 

utilitário também cresceu em altura: 
com o teto baixo ganha até 10 cm e com 
teto alto, 5 cm. O Fiat Ducato 2018 ain-
da é 6 cm mais largo do que antes. Tam-
bém apresenta 7 cm extras na largura 
traseira e 9 cm na dianteira, proporcio-
nando aumento de 15% da área de car-
ga, além de peso máximo autorizado 
250 kg maior nas versões envidraçadas, 
Multi e Minibus – chegando a 3.750 kg  
(ver quadro na página seguinte)..

 Ì acessórIos e servIços

Para completar, o Fiat Ducato 
2018 oferece uma lista de acessórios 
desenvolvidos pela Mopar, empresa 
do grupo que fornece soluções em 
peças e serviços para os clientes da 
marca. O portfólio com 29 compo-
nentes inclui retrovisor central com 
câmera de ré, engate removível para 
reboque, iluminação em LED e mui-
tos outros opcionais. 

No campo dos serviços, destaque 
para o programa Mopar Vehicle Pro-
tection, que oferece quatro pacotes de 
assistência e manutenção. O primeiro 
é a Garantia Estendida, única na cate-
goria, que oferece cobertura plena ou 
parcial de até 2 anos, para qualquer 
defeito de fabricação. Depois vem a 
Revisão sob Medida, com pacotes de 
duas a cinco revisões programadas, 

Fiat Ducato Chassi: 
novidade da gama 2018
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além dos Serviços de Conveniência, 
que englobam pacotes de manutenção 
tabelados. Por fim, o Ducato conta, ain-
da, com a Assistência 24h, abrangen-
do os benefícios de reboque, socorro 
mecânico e serviços complementares. 
Os vários combos de serviços têm pre-
ços fechados e estão disponíveis tanto 
para pessoa física quanto jurídica, seja 
qual for a quantidade de veículos. To-
dos os custos podem ser incluídos no 
financiamento do carro, desde que 
contratados previamente.

 Ì Volta ao topo

Na tentativa de colocar o veículo 
de volta ao topo do pódio no segmento 
de utilitários, a Fiat posicionou o novo 
Ducato em uma faixa bastante com-
petitiva frente aos principais concor-
rentes. Vale lembrar o Ducato acumula 
nada menos que 14 troféus do Prêmio 
Lótus como “Furgão do Ano”, em reco-
nhecimento à liderança conquistada 
pelo modelo no mercado brasileiro de 
veículos utilitários. “Na versão chas-

si cabine o preço parte de R$ 108.500. 
No minibus chassi longo inicia com R$ 
151,900; no furgão curto, R$ 111.900 e 
na versão Multi, exatos R$ 131.100”, 
explica Paulo Goddard, gerente de ven-
das da FCA, confiante na boa aceita-
ção do produto e na força da rede de 
revendas, que totaliza 200 postos em 
todo o Brasil. O executivo projeta ven-
das de 6 mil unidades da Ducato ainda 
em 2018, sendo 3 mil para a versão Mi-
nibus; 1.800 para o Furgão e 1.200 na 
versão chassi cabine. 

Fiat Ducato 2018 - Ficha técnica
Motor:  FTP F1A 2.3 litros
Potência máxima (ABNT): 130 cv a 3.600 rpm 
Torque máximo (ABNT): 32,7 kgfm a 1.800 rpm
Aspiração: turboalimentado com intercooler
Injeção eletrônica: Magneti Marelli MJD 8F3.BA – Common Rail
transmissão
Tipo: Manual, com 6 marchas à frente e uma à ré
Suspensão dianteira
Tipo: McPherson com rodas 

independentes e barra estabilizadora
Amortecedores: Hidráulicos, telescópicos de dupla ação
Elemento elástico: Mola helicoidal
Suspensão traseira
Tipo: Eixo rígido tubular
Amortecedores: Hidráulicos, telescópicos de dupla ação
Elemento elástico: Mola longitudinal
Rodas
Medidas: 6” x 16” - de aço (opcional: de liga leve)
Pneus: 215/75 R16

Reservatórios
Tanque de combustível: 90 litros
Cárter: 5,9 litros 
Dimensões  Ducato cargo  Ducato Minibus  Ducato chassi  Ducato Multi 
Distância entre-eixos (mm):  3.000  3.450  4.035  4.035  4.035  4.035  4.035  4.035 
Comprimento (mm):  4.963  5.413  5.998  5.998  6.363  5.998  6.363  5.998 
Largura (veículo/com retrovisores) em mm:   2.100 / 2.492 
Altura (vazio) em mm:  2.254  2.524  2.524  2.524  2.254  2.524  2.524 
Área de carga
Volume (m³)  8  10  13  13  15  -  15  13 
Comprimento interno (mm)  2.670  3.116  3.745  3.745  4.115  -  4.115  3.745 
Largura interna (mm):  1.796  1.960  1.960  1.796  -  1.796  1.960 
Altura interna (mm):  1.662  1.687  1.881  1.881  1.960  -  1.960  1.881 
Peso do veículo
Em ordem de marcha (kg):  2.122  2.171  2.296  2.652  2.739  1.910  2.368  2.652 
Capacidade de carga(kg):  1.378  1.229  1.204  1.098  1.011  1.590  1.382  1.419 
PBT (kg):  3.500  3.750  3.750  3.500  3.750  3.750 

Ducato Furgão

Ducato Minibus
Escolar

Preço base curto médio longo longo longo extralongo longo extralongo
R$ 111.190 121.500 126.900 126.900 151.900 163.900 131.100 139.900
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por Sonia Crespo

Durante o encerramento do 
Rally Dakar 2018, realizado 
em meados de janeiro na 

cidade de Córdoba, na Argentina, o 
presidente da Iveco Mundial, Pierre 
Lahutte, destacou a importância da 
competição para o fortalecimento 
da marca e falou sobre as projeções 
comerciais mundiais para os próxi-
mos anos, particularmente no Bra-
sil. Durante o ano de 2017, disse, a 
fabricante registrou demandas glo-
bais praticamente semelhantes às 
concretizadas em 2016. “Ganhamos 
participação em alguns mercados, 
perdemos um pouco em outros, mas 
os volumes praticamente se man-
tiveram”. Particularmente, Lahutte 
destacou os resultados alcançados 
na na Argentina, onde a Iveco possui 
fábrica há quase 50 anos e realizou 
um ano excepcional, com crescimen-
to de 60% na produção. Na Europa os 
mercados se mantiveram bastante 

estáveis, disse, apontando apenas 
uma retração comercial na Inglater-
ra, como reflexo do Brexit. 

Já no Brasil, mesmo afetado pela 
crise econômica, o mercado de veí-
culos pesados vem esboçando uma 
retomada contínua desde o segundo 
semestre de 2017, com perspectivas 
futuras bastante positivas, diz. O exe-
cutivo acredita que, hoje, o mercado 
brasileiro de caminhões se mostra 
mais dinâmico que o de ônibus.  A 
recuperação plena, no entanto, não 
será de imediato: “Também não acre-
dito que retornaremos aos mesmos 
níveis de cinco anos atrás”, afirma.  O 
segmento de ônibus, em particular, 
viveu boa fase na época da Copa do 
Mundo, lembra. “Agora vive um mo-
mento de depressão e, como todos os 
negócios que dependem de decisões 
públicas, está em compasso de es-
pera por investimentos para o setor. 
O Brasil é um dos maiores mercados 
mundiais de ônibus, pela tipologia 
do seu transporte público, que tem 

poucos trens e metros e a Iveco está 
crescendo no segmentos onde atua 
no país”, apontando como prioridade 
do momento deslanchar comercial-
mente o chassi 670, que está muito 
bem posicionado no mercado. 

 Ì ComeCiais leves

A Iveco está fortemente empe-
nhada no projeto da Daily automática 
para o mercado brasileiro, mas ainda 
não definiu a data de lançamento. 
Lahutte diz que, no momento, a ver-

Desbravando caminhos
Presidente mundial da Iveco, Pierre 

Lahutte considera importante a 
participação da montadora no Rally Dakar 

para fortalecer a presença da marca em 
seus principais mercados globais

Caminhão  Iveco Powerstar 4X4 da equipe Astana Motorsport 
Team de Rooy, quarto lugar do ranking final do Rally Dakar 2018: 
“Terminar uma prova como o Dakar já é uma vitória”, diz Lahutte

Rally DakaR 2018
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são Daily Van representa uma das 
melhores oportunidades comerciais 
no Brasil. Marco Borba, presidente da 
Iveco para a América Latina, lembra 
que as vendas da linha Daily alcança-
ram ótimos resultados a partir da se-
gunda metade de 2017, saltando dos 
2% para perto de 12% de participação. 
“Com o lançamento da versão Dai-
ly City, na Fenatran 2017, esperamos 
ampliar ainda mais nosso share nesse 
mercado este ano”, estima Borba. 

 Ì Futuro 

Para Lahutte, os caminhões 
autônomos são uma tendência in-
discutível, mas acredita que ainda 
levaremos um tempo para ver um 
deles circulando pelas estradas.  “Eu 
penso que as versões autônomas não 
chegarão aos mercados antes de 10 
anos. Há, no momento, uma grande 
fascinação em torno desses protóti-
pos, que ainda não estão totalmente 
prontos. Além disso, creio que a in-
corporação de veículos autônomos 
no transporte, de carga os de passa-
geiros, requer muitos cuidados, por-
que o condutor é um empregado e a 
decisão de usar a tecnologia será da 
empresa, que deverá assumir quais-
quer riscos de possíveis acidentes. 
Ou seja, a fase de transição exigirá 
importantes decisões e, por isso, não 
creio que o caminhão autônomo che-
gará rápido”. 

Em termos de evolução, Pierre 
Lahutte acredita que seja mais imi-
nente a transição do motor diesel 
ao gás, para caminhões pesados, 
e do diesel ao elétrico, nos ônibus 
urbanos. “As versões elétricas não 
têm sentido para longas distâncias, 
pois exigem recarga permanente”, 
diz. “Hoje a Iveco é líder nas vendas 
de ônibus híbridos na Europa con-
tinental. Porém na França, quando 
lançamos o ônibus Euro 6, a cidade 
de Paris anunciou que não queria 
mais veículos urbanos diesel, nem 
mesmo os híbridos, queriam apenas 
versões a gás ou elétricos. Em ape-

Pierre Lahutte passou pela cidade de Córdoba, na Argentina, onde está instalada uma 
das fábricas da montadora na América Latina, para acompanhar de perto a chegada do 
Rally Dakar 2018, competição da qual a marca participa na categoria Caminhões desde 
1982, tendo alcançado o alto pódio duas vezes, em 2012 e 2016. Para a Iveco, o Rally Dakar 
deste ano começou com grandes expectativas, concentradas na robustez e potência de seus 
três caminhões Powerstar 4X4, equipados com o motor Cursor de 13 litros,  e na experiência 
de seus pilotos, liderados pelo argentino Villagra, na equipe  YPF Infinia Iveco De Rooy,  o 
holandês Ton Van Genugten, da equipe Petronas Iveco De Rooy, e o cazaquistanês Artur 
Ardavichus, da equipe Astana Motorsport Team de Rooy Iveco.

Foram mais de 8 mil quilômetros percorridos em 14 etapas, através de três países 
(partindo de Lima, no Peru, passando pela Bolívia e terminando na cidade de Córdoba, na 
Argentina). Na penúltima etapa, a equipe  YPF Infinia, do argentino Villagra (foto), até então 
considerado um dos favoritos da prova, teve de abandonar a corrida. Com mais sorte, o 
Powerstar conduzido por Artur Ardavichus cruzou a linha de chegada  na quarta posição. A 
equipe Petronas De Rooy Iveco finalizou a prova na oitava posição no ranking final. “Termi-
nar uma prova como o Dakar já é uma vitória. Dos 49 caminhões que largaram, apenas 19 
chegaram à final. Este é o rali mais difícil do mundo”, destacou Lahutte. “Este tipo de ação 
proporciona muitos benefícios para a marca. Especificamente falando sobre o Rally Dakar, 
colocar nossos caminhões em terrenos difíceis, e em condições extremas de dirigibilidade, 
é um ótimo campo de testes para futuros desenvolvimentos da marca”, complementou, na 
mesma ocasião, o presidente da Iveco América do Sul, Marco Borba.

Velocidade, lama e sucesso

nas dois anos, entre 2014 e 2016, as 
fabricantes de ônibus na Europa vi-
ram as vendas das versões de ônibus 
urbanos a diesel despencarem em 
torno de 50%. Mudou tudo. O que 
observamos agora, na região,  é um 
movimento semelhante acontecendo 
tanto nas vendas de carros particula-
res como de caminhões”. 

Na Europa, a montadora mantém 
boa participação no mercado de cami-
nhões a gás, comprimido ou liquefeito, 
principalmente para aplicações na co-
leta de lixo. “Em 2017, triplicamos nos-
sas vendas dos caminhões pesados a 
gás, chegando a aproximadamente 2 

mil unidades”, detalha. No momento, 
a Iveco definiu como padrão de com-
bustíveis futuros as versões elétricas 
para ônibus urbanos, caminhões a 
gás comprimido para transporte de 
cargas em médias distâncias e cami-
nhões a gás liquefeito para longas dis-
tâncias, diz. Não à toa: além da Euro-
pa, em mercados importantes para a 
marca, como Japão e China, as apostas 
convergem para as versões a gás. O 
dirigente gostaria que o Brasil tivesse 
uma economia de gás semelhante à 
da Europa e à da Argentina, que dis-
põe de uma robusta infraestrutura de 
abastecimento de gás (nos postos).  
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Novidades on line

por José Augusto Ferraz

Em março, o portal FROTA&Cia 
On Line irá mostrar um novo 
visual e agregar inúmeras 

melhorias, para atender a milhares 
de internautas que navegam e con-
sultam diariamente essa importan-
te fonte de notícias, especializada 
no transporte rodoviário de cargas e 
passageiros. Resultado de meses de 
trabalho e o empenho de uma gran-
de equipe, a iniciativa reúne toda a 
expertise de FROTA&Cia, acumula-
da ao longo de quase 21 anos, desde 
o lançamento da versão digital da 
publicação em julho de 1997.

Desenvolvido pela Agência Fre-
eleers de Marketing Digital, espe-
cializada na criação e produção de 
sites corporativos, o novo portal de 
FROTA&Cia incorpora as mais mo-
dernas ferramentas de suporte à in-
ternet. “Com o apoio dessas tecnolo-
gias, a navegação no novo site ficou 
ainda mais amigável”, ressalta José 
Augusto Ferraz, Diretor de Redação 
de FROTA&Cia. “Além de um visual 
mais atrativo, que prende a atenção 
dos leitores, a estrutura do site é fácil 
compreensão, graças aos inúmeros 
atalhos existentes”, completa.

A arquitetura do portal também 
privilegiou a facilidade de atualização 
do conteúdo, por parte da Redação, que 

beneficia também os leitores. “Optamos 
pela utilização da plataforma WordPress, 
porque é sistema de gerenciamento de 
conteúdo mais utilizado no mundo. Sua 
interface é bastante intuitiva e de fácil 
utilização, sem contar a facilidade de 
suporte e as inúmeras funcionalidades, 
como os recursos de integração com as 
redes sociais”, explica Vasco Pinheiro dos 
Santos, sócio da Freeleers e responsável 
técnico pelo projeto.

 Ì NOTíCiAs Em dEsTAquE

O novo portal, é claro, dá desta-

que às notícias de interesse do setor, 
apuradas pela Equipe de Redação 
de FROTA&Cia. Para compor a pau-
ta do dia, os jornalistas consultam e 
pesquisam centenas de páginas na 
internet, de empresas de transpor-
te e logística a entidades sindicais, 
de sites governamentais e privados 
a órgãos de comunicação, além de 
empresas fornecedoras de produtos 
e serviços para o segmento, entre ou-
tras fontes. 

Para facilitar o leitor, as notícias 
são apresentadas em formatos dife-

Novo portal de FROTA&Cia 
On Line incorpora inúmeras 
melhorias e ainda mais 
conteúdo, para o leitor 
consultar onde e quando 
quiser, no computador, no 
tablet ou no celular

beneficia também os leitores. “Optamos 

Atalhos 
facilitam 

o acesso aos 
arquivos de 

notícias, vídeos, 
fotos e edições 

digitais

Novos 
espaços 

comerciais dão 
mais visualização 

a campanhas 
promocionais

Formatos 
diferenciados 
para notícias 
revelam seu 

grau de 
importância
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renciados, de acordo com seu grau de 
importância. E organizadas por re-
trancas, ou temas, de fácil consulta. 
Através de palavras-chaves, também 
é possível pesquisar o arquivo de no-
tícias do portal, que reúne mais de 17 
mil páginas de informações reunidas 
ao longo dos anos.

O mesmo se dá com a versões 
digitais de FROTA&Cia, bem como 
do Caderno ÔNIBUS e os Guias 
FROTA&Cia que, agora, permitem a 
visualização em miniatura das capas 
para agilizar a consulta. Da mesma 
forma, a videoteca ficou muito mais 
organizada, com o agrupamento em 
três blocos. No primeiro estão os pro-
gramas do Canal FROTA&Cia, que 
trazem a versão eletrônica da publi-
cação; no segundo os “Vídeo Release”, 
produzidos por empresas fornecedo-
ras de produtos e serviços para o seg-
mento e, por último, os “Vídeos incrí-
veis”, selecionados da internet, para o 
leitor se deliciar. Em complemento, o 
site também disponibiliza um banco 
de imagens, com milhares de fotos de 
veículos e componentes, para uso no 
transporte comercial. 

 Ì GUIAS FROTA&CIA

Mas, a principal inovação da nova 
versão de FROTA&Cia On Line apare-
ce na forma dos Guias e dos Rankings 
que agregaram ainda mais conteúdo 
e interatividade ao portal, aliado à 
facilidade de busca e de comparação 
entre produtos, marcas ou caracterís-
ticas técnicas (ver quadro).

As empresas anunciantes, por 
sua vez, também poderão se bene-
ficiar do novo site de FROTA&Cia 
On Line. “A plataforma permite 
infinitas formas de veiculação de 
campanhas promocionais em for-
mato de banners, anúncios anima-
dos ou diferenciados. Sem contar 
a sua interação com as mídias 
sociais, que possibilitam alcançar 
milhares de visualizações”, obser-
va Solange Sebrian, diretora Co-
mercial do novo portal. 

Em sua nova versão, os Guias FROTA&Cia permitem maior interação com o 
leitor e novas funcionalidades que facilitam o acesso a milhares de informações 
técnicas de doze principais insumos utilizados pelo mercado de transportes. A 
lista inclui caminhões, utilitários, empilhadeiras, implementos rodoviários, pneus 
e bandas pré-moldadas, motores, eixos, transmissões e lubrificantes e pode ser 
acessada através de qualquer computador e, ainda, no tablet ou no celular. Até o 
final de março, também será disponibilizada a versão em formato aplicativo.

Da mesma forma, os Ranking FROTA&Cia passam a contar com esse recurso, 
que permite consultar e comparar empresas reconhecidas como Top do Transpor-
te, junto com as marcas e modelos de caminhões, ônibus e utilitários preferidas do 
mercado brasileiro.

Maior interação

Vídeos 
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em três blocos 
separam os 

assuntos

Busca 
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e a comparação de 

milhares de informações 
de produtos, marcas e 
serviços relacionados 

ao mercado de 
transportes



PANORAMA

42 Frota&Cia 
fevereiro de 2018

Mega CD
>>>  A Johnson & Johnson Medical Devices inaugurou no GLP 
Guarulhos, na região metropolitana de São Paulo, seu maior 
Centro de Distribuição integrado da América Latina. Resultado de 
um investimento de R$ 30 milhões, o espaço disponibilizará mais 
de 14 mil itens da marca, para suprir mais de 2 mil hospitais 
brasileiros. O CD está localizado em uma área com cerca de 12 
mil m2 e oferece 24 mil posições de armazenagem. 

auMento Da reCeita
>>>  A Truckvan, fabricante de implementos rodoviários, acusou uma 
evolução de 44% no volume de receitas em 2017, em comparação ao 
ano anterior, saltando de R$ 50 milhões para R$ 72 milhões. Alci-
des Braga, sócio diretor da Truckvan, credita o bom desempenho da 
empresa ao aumento de pedidos de unidades móveis de capacitação 
profissional. Além da ampliação da área de atuação da companhia, 
caracterizada por investimentos em tecnologia e inovação. 

>>>  Patrice Lucas foi nomeado como 
Presidente América Latina do Grou-
pe PSA. Ele sucede a Carlos Gomes, 
novo responsável pela China e 
sudeste da Ásia do grupo francês. 
Ambos continuam como Membros do 
Comitê Executivo do Groupe PSA, reportando-se direta-
mente ao Presidente Mundial, Carlos Tavares. 

Vai e VeM

Festa De aniVersário
>>>  O Setcesp, que reúne as empresas de transportes 

de São Paulo e região,  comemorou, no dia 26 de 
janeiro 82 anos de fundação. A entidade, presidida pelo 

empresário Tayguara Helou é considerado o maior 
sindicato patronal da América Latina, dedicado a essa 

importante atividade econômica. 

auMento Da Carga
>>>  A Trans Model, subsidiária da Ativa 

Logística que opera no transporte rodoaéreo, 
acusou uma evolução de mais de 100% no 

volume de cargas transportadas, de 200 para 
520 toneladas,no comparativo dos últimos 

dois anos. O faturamento da empresa, por ex-
tensão, mostrou uma forte evolução, relata o 
gerente de operações da Trans Model, Bruno 

Aguiar, sem precisar os números.

noVo terMinal 
interMoDal 
>>>  O novo Terminal 

Intermodal de Jundiaí (Tiju) 
começou a funcionar em 

dezembro, na área constru-
ída junto à malha da MRS 

Logística. A instalação ocupa 
uma área de 75 mil m² e terá 
capacidade para movimentar 
70 mil TEU. A Contrail – em-
presa que realiza transporte 

de contêineres para a MRS 
Logística – vai operar toda a 

gestão do transporte feito por 
meio do terminal, desde o 

porto até a porta do cliente. 

Festa De inauguração
>>>  Desde janeiro, a cidade de Jundiaí, distante cerca de 60 km da capital paulista, passou a 
contar com uma Central de Atendimento (CAS) do Setcesp. O CAS vai atender, além do mu-
nicípio sede, outras nove cidades: Cajamar, Campo Limpo Paulista, Francisco Morato, Franco 
da Rocha, Itatiba, Itupeva, Jarinu, Louveira e Várzea Paulista. Segundo o sindicato paulista, a 
região conta com mais de 1.500 empresas dedicadas ao transporte rodoviário de cargas.
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